
\ 

jj¡¡ XXVil—Nómer© 8476.—Avenida de Rubín®, 10 LA CORUÑA, SABADO, 30 DE OCTUBRE Df 1943 Precios 25 céntimos «lamptaf 
wmmmmmmmmmmmmmBsm • 

a n i v e r s a r i o d e l a l u o d a d á D d e t a F a l a n 

l o é c o n m e m o r a d o s o l e m n e m e n t e e 

En el Palacio de El Pardo y ante d Caudillo se celebró la jura de los Obispos 
de Vitoria, Patencia, León, Astorjsa, Almería. Cuenca y Guadix 

^ (Foto CIFRA)» 

E l J u r a m e n t o a n t e 

e l J e f e d e l E s t a d o 

üua vez toás 'en el Fateelo del Par-» 
se ha. •verificado 3a ©eremonia del 

jaiamesto de fidelidad, prestado por 
fos Obispos de Esnañs »t>fe el jef é del 
Sstado ,oon l a sénoilÍMs de las «osas 
soblimes, con la gravedad de los neg»-
tíos transcendentes. 

El juramento s© verifica <sm él 
smérñú de ambas postestado^ | a &cle« 
ááfiliea yjah civil, podemos detír que 
pertenece a ^tipolacione» concorda
das. 

ED nuestra patria el juramento de 
fidelidad tiens ya una. larga ¡historia» 
Postius, al hablar de éL dice que "se 
añadió desde el tiempo de los Beyes 
Católicos el juramento de fidelidad al 
Rey y a las fcyes á é l Reino", al jura
mento d e fidelidad a la Santa Sede, 
prescrito por el Papa Sixto Y. 

Cuando la doctrina regalista domi
na las Cortes de Europa, la fórmula del 
¡juramento, redactada por los Ministe
rios del Estado, se réstente de los erro
res de ésa doctrina que llamó Menén-
flea Pelayo "herejía administrativa" 
9 que tantos males produjo a la Ifle» 

siá,, Becordamos aquellos decretos de 
pase y retención de Bulas en los que 
el juramento de obediencia a la Santa 
Sede había de entenderse ^sin per* 
juicio del de fidelidad' debido a S. M* 
y en cuanto nó per judlque a las rega
lías de la Corona, leyes del Beino, dis
ciplina ©ctesiástica del mismo, legíti
mas costumbres, Concordatos y otros 
dual^uiera «derecihos inherentes a la 
Soberanía, cuyas . cláusulas han de 
constar en ei referido juramento"; 

Hoy todas estas fórmulas han des
aparecido. El juramento tiene un ca-
rcter universal y representa Sa, posi
ción noble de la Iglesia/ en todo lo 
que se refiera a la vida del Estado. La 
Iglesia, que ha defendido su propia 
soberanía ante todos los Estados, y mo
dificaciones ' profundas qué el derecho 
político ha tenido en la historia de los 
pueblos quiere que sus Obispos, "a los 
que el Espíritu Santo ha puesto para 
regir la Iglesia de Dios", manifiesten 
al Estado su noble cooperación para 
todo lo que significo prosperidad pú-

( C O N T I N U A QSN S E X T A P L A N A ) 

Bmmgpa y a m deredha e i zqu ie r - ! Fuera, en 1. a g r a n escalinata* f o r * 
da. e l jete y secretar io p r o v * a c i a l « s | mados durante todo é l ac to rettgiaso^ 
dei P a r t i d o . Con ellce se h a l l a b a n » q u e d a r o n las centurias del F r e n t e de 

£ 1 D í a d e l o s C a í d o s , e n L a C o r u ñ a 

C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , s e d l ó l e c t u r a 

a l d i s c u r s o d e J o s é A n t o n i o , e n e l T e a t r o 

d e l a C o m e d i a , d e M a d r i d 
• " • • i ; " ' i . , i ^ «i i ^ i • 

E n o r m e g e n t í o e s c u c h ó l a l e c t u r a , p o r m e d i o 

d e a l t a v o c e s , e n l o s a l r e d e d o r e s d e l e d i f i c i o 

L o s a c t o s c í e L a C a r u ñ a revis t ieron g r a n e s p l e n d o r 
M A D R I D 29 .—Un este mismo- d í a , 

hace diez a ñ o s , c e l e b r ó Fa lange E s 
p a ñ o l a , en eü T e a t r o de l a Oomedia, 
s u acto f u n d a c i o a á l . Como recorda
t o r i o de este acontecimiento de l a v i 
da nacional , d e s p u é s d© tantos s u 
cesos y sobre todo de l a g u e r r a v i c 
tor iosa de reconquista de E s p a ñ a , i a 

fecha dea. 29 de octubre f u é deoree-
tada po r e l . Caud i l lo F ranco D í a de 
loé C a í d o s . P o r esto, h o y h a apa rec i 
do M a d r i d engalanado en sus balco
nes y fachadas oficiales, pero cosí 
crespones negros. Si cont inuamente 
h o y pasan p o r las calles los colores 
nacionales, l a m i s m a e n s e ñ a , a m e 
d i a asta, pone de rel ieve e l dolor de 
los que cayeron sacrificados en aras 
de l a P a t r i a , una, g rande y libre., 

A las dos^d6 I a madrugada , dentro 
dé i ; T e a t r o d « v i a Comedia , o o n í u u sí* 
lencio impres ionan te y apenas s in 
kia , f o r m a b a n los camaradaa de se
gunda l í n e a de los d i s t r i t o s m a d r i l e -
fio» y, t res horas d e s p u é s se e f s e t u ó 
él p r i m e r relevo, a las ó r d e n e s del 
inspector provinclaa accidental , ca -
m a r a d a C a s t a ñ e d a . A las nuevs de 
l a m a ñ a n a , camaradas de l a Vie j a 
G u a r d i a pasaron a ocupar los pues
tos d é f o r m a c i ó n que dejaban v a c a n 
tes loa de segunda l í n e a . Y , poco des
p u é s , c o m e n z ó t a m b i é n a v i s i t a r d 
Tea t ro de l a Comedia el pueblo de 
M a d r i d que, como o t ros a ñ o s , que
r í a asociarse a l a a l e g r í a y dolor del 
par t ido . A n t e s , a las ocho y media, 
en l a igles ia de Santa B á r b a r a , co . 
m e n z ó l a m i s a en m e m o r i a de los 
c a í d o s , o rgan izada p o r l a Je fa tu ra 
p r o v i n c i a l de F. E. T , y de las Jons. 

O c u p ó l a presidencia é l gobernador 
m i l i t a r de M a d r i d , general S á e n z de 

t a m b i é n el alcaide, s e ñ o r A lcoce r ; el 
Jefe p r o v i n c i a l d é l a M i l i c i a , c o m a n 
dante Paz V á r e l a y o t r o s mandos 
provincia les . Delante h a b í a s e i n s t a 
lado u n severo t ú m u l o . A su derecha 
se s i tua ron los mandos de las d«l€-
gaciones nacional y p r o v i n c i a l de l a 
S e c c i ó n Femenina y , a l a izquierda, 
loa jefes p o l í t i c o s de d i s t r i t o y de
legaciones de servicios de l a Js fa tu -
r a p r o v i n c i a l . Todo e l t e m p l o s^ h a 
l l aba abar ro tado de p ú b l i c o , e n t r á el 
que predominaban las camaradas de 
l a S e c c i ó n Femen ina de todos ios 
d i s t r i t o s m a d r i l e ñ o s , d© u n i f o r m e . 

Juventudes " A l c á z a r de Toledo** 
^ u i z de A M a " , "Carlos I " y MBa« 
talla de Lepan te" , en representación 
de todas las falanges juven i leg dt 
Franco de l a p rov inc i a . Ofic ió l a so.s« 
í e m n e misa , cantada, el asesor íeU» 
gioso p rov inc i a l . P . Or tega , y ^ ca« 
p i l l a d é Santa B á r b a r a , reforzaos, 
con elementos de l a de la. Catedral* 
c a n t ó diversas composiciones religlo--
sas diu-ante el santo sacrif icio» m P* 
Ortega , c a n t ó t a m b i é n , a l final de m 
misa, u n solemne responso. A la 8 a « 
l i d a , formados todos los camaradaa 

( C O N T I N U A E N T E B O E B A ,PLANA|; 
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m i l i t a r e s s o b r e d e t e r m i n a d a s 
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WASHINGTON COROENTE).-El Presidfente Boosévélt lia ant-, 
que se ha llegado a un acuerdo en la conferencia tripartita de Moscú, y qm 
sólo falta el que sea v firmado.— (EFE) 
L A OOLABORAOrOIN aOVIEmDOA | S I S T E M A D E OONeOLTAS 
WASHINIGTaN, 29.—AI anunciar él WASHINGTON, 29.—Los círcuíc* 

Presidente Roosevelt que en ta confe- Uo l í t i cos estiman que en l a conferea-
reticia de M o s c ú se había llegado a un cia de M o s c ú se h a acordado é l esta* 
acuerdo, en el que solo faltaba poner i blecimiento de m é t o d o s de consuit® 
la . , f inna , a ñ a d i ó q u é los resultados de 
la conferencia confirmam su convicción 
de que Rusia h á de cooperar en la 
postguerra,—(EFE). 

G A R A N T I A S A L A Ü!RSS 
W A S H I N G T O N , 2í .- íLia conferencia 

t r ipar t i ta de M o s c ú ha entrado en 
p e r í o d o resolutivo, s e g ú n aseguran ios 
oor résponsa les de l a Prensa norteame
ricana en Rusia. 

Los oomentariBitas aseguran que en 
M o s c ú se h a conseguido ya concillar 
los ideales de la Carta del At l án t i co y 
la renuncia a toda conquista de t e r r i -
-eorio, con el realista sentido soviético 
.-é exigir g a r a n t í a s militares sobre de-
oerminadas fronteras,, aunque no se 
aclara por ahora en que consiste esa 
c o n c e s i ó n - . — . 

las misas d e l Día 

ts s e r á n 

apl icadas p o r los 

h u e r t o s de la g u e r r a 

^ ciisposldén del Papa 

^ * M A , 29.—SU Sant idad e i Papa 
^JAJ-A. ha decretado q u é . las tres 
í ¿ ! M l u e cada sacerdote celebra el 2 
I j ^ v i e m b i e , conanemorac ión de loe 
^ nnv aplicadas este 
guerra ei de las v í c t m a © de la 
WL^L61.6"611^ y en la patria. 
^ a f r e t o t e n d r á apüoac ión en los 

tasmt 

permanentes entre las t r é s potencias. 
Tales consultas s e r í a n evacuadas etfc 

Londres. N o ee sa.be si la conferencia* 
h a terminado y a def in i t ivaanénté sus 
orabajos, pero se cree que si quedan 
algunos extremos por di lucidar n© 
p o d r á n afectar ya a l a unan imidad 
legrada sobre los objetivos geaera ieS í -* 
( E F E ) . 

El M i n i s t r o de Hacienda! 

p r e s i d e n t e h o n o r a r i o 

de la D i p u t a c i ó n 

sev i l l ana 

Notas gráficas de la Jornada de ayer: Autoridades v jerarquías portando las coronas de laurel que han sido 
colocadas bajo la cruz y placa que fignran en la fachada principal de la ijdssia de San Jorge. El jefe provincial 
del Movimiento leyendo la Oración de los Caídos.—El público, brazo en alto, entonando' él Cara al Sol con aue 
finalizó la solemne ceremonia.—-Abajo: Dos aspectos de la Plaza de María Pita durante los actos celebrados por tí 
Fresfes d@ jOTmtudts» ©ara QQmmsmsm .4 Pfe d« U Ha» 

S B V U i i A , 29.—.La D i p u i a d ó n P í * -
vinc ia i ha acordado nombrar al minia* 
t ro de Hacienda, geñor Benjumea, pre-
sldente honorario perpetuo de aquella 
corporac ión . E l señor Benjumea. a 
raiz de iniciado e l glorioso M o v i m i e n 
to nacional, fué presidente de la D k 

p u t a c i ó n Provincial de Sevil la, donde 
desaoTolló una ingeoDe tarea al s e m -
ció del i n terés púfelico. ES ta :area ha 
tenido su culminante realidad en la-
cons t rucc ión de la Granja-Escuela de 
Agr icu l tu ra , que e s t á ya comiple tamen» 
te terminada, y cuyo cónbro es modelo 
entre los de su clase, no sólo en Es
p a ñ a , eino en el extranjero. En la 
Granja-Escuela de Agr icu l tu ra se 
c a p a c i t a r á n para el trabajo y tareas 
campesinas é n general, los colonos % 
obreros y capataces agr ícolas . 

A l s e ñ o r Benjumea, el actual preste 
dente de l a D i p u t a c i ó n provincial, ge« 
ñ o r Balbont in , le h a enviado u n afee* 
t u oso telegrama not i f i cándolé el a c r a » 
bramiento para la presidencia hoaoraí» 
'«ia ée~la . 

http://sa.be
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E l Día de tos Caídos coincidxtte con el déoimú óMv&rmrte díSJa fan-
tíaclón de Falange Española, ha ¿ida cmnwTnaradó por Jos oorunewss con 
las solemnidades de costumbre. Todos los edificios ostentaron jolgadwrm 
con crespones negros; la bandéra ondeó a media asta en los o&ntros ofi~ 
dales. A I03 funérales celebrados en la iglesia parroquial de San Jorge 
mistiéron todas las autoridades y jerarquía®, asi como una ingenie r-'m~ 
tidad de público. Por su pa r í9 , el Frente de Juventudes celebró sí Üia 
de la Fe. Anté una gran cruz erigida en el centro de la Plaza de María 
Pita h.cieron guardia durante i víala jornada pequeños camaradas. Oír o® 
mmaradas desftliron por tas call-zs entonando canciones patrióticas. 

La corporación municipal se trasladó al C&menterio para depositar 
tona corona de Icmrel ante el nicho que guarda las ceniza* del &s ©ic© 
comandante Bar ja de Quiroga. 

Fuera de estos acontecimtentoa, no se r&gistmron otróa en h lom.ié&d 
que msrezcan especial nendón. 

S a n t o d e i d í a 
SAN MARCELO CENTURION, 

MARTIR 
.. Tiénese Por tradición de los siglos pa
sados que San Marcelo nació en la ciw 
dad de León (España), y que en ella flo
reció en la profesión militad en tiempo de 
Anastasio Fortunato que la gobernaba, v 
fué el que lo envió a Aurelio Agrícola" 
no, vicario de prefecto en Tánger '{Afri
ca), donde fue martirizado por confesar 
valientemente su condición de cristiano. 

« O T A S t O C M B 

-255, . pre-

30 DE OCTUBRE DE 1762.— 
NACIO EN CONSTANTINOPLA 

ANDRE CHENIER, POETA 
LIRICO FRANCES 

La biografía de Chenier es muy cor» 
ta: sólo alcanzó su vida los treinta 
años, aunque los últimos cuatro'o i in -
co fueron admirablemente intensos. El 
movimiento revolucionario, coa todos 
sus excesos v todos sus acaecimientos, 
naturales o lógicos, exaltaron aquel 
ánimo lleno de lirismo. Chenier hubiera 
sido un gran poeta, cuvo nombre es
taría grabado hoy en los anales de la 
poesía francesa, pero hoy vive más en 
el recuerdo de las gentes como revo
lucionario que como poeta. Su triste 
fina! fué la consecuencia obligada de 
su exaltación poemática. Su estro pom
poso y desmesurado lo puso al servido 
de una mala causa en la que cavó en-
Tuelto. Las poesías de aquella época, 
debidas á la pluma de Chenier son la 
demostración de que en los hombres 
siempre está en sentido latente el an
sia de ser superiores al medio en que 
tienen que vivir. Esto hace, mejor di
cho hizo, que Chenier adoptase para 
Ira - oosicióh revolucionaria una actitud 
polémica. Era natural que no lo coñ-
sintieran. era natural que encontrara 
fnconvenientes, que ste fuera hadendo 
Ingrato en el desenvolvimiento de sus 
der?asías líricas. 

Andrés Chenier es la viva demostra-
tóón de cuanto puede hacer un poeta 
que se sintió impulsado por afanes 
contrarios a los qüe por el momento 
f->rma la estruetma moral de una So
ciedad. Las gentes que entonces tenían 
en sus manos las riendas de la respon
sabilidad condenaron a Chenier a la 
infamante guillotina que era lo que en
tonces privaba. A pesar de todo, hoy 
Chenir hav que tenerle como a un gran 
lírico que llenó con sus composiciones 
admirables los anhelos de la vida fran
cesa durante los agitados años de l i 
síales del siglo X I X . 

C U P O N tm C I E G O S . 
m i a d o ayer. 

mmmo A L CAERSE D E U N 
T R A N V I A — H vecino del lugar de 
Saa Gr i s lóba i , Juau P a t ñ o se c a y ó de 
u n t r a n v í a en roar.ha y se produjo 
erosiones en ambas rodillas y mano 
derecha, y probable . fme • u : a é e l a tsm-
ñeca del m sm© lado. 

B L " M A O A l i L Á Í r S , * . " - - E a su via jé 
de ida para A m é r i c a , el t r a s a t l á n t i c o 
"Maga l lanes" l legó sin.novedad a T r i 
nidad el p-sadp mié rco les d í a 27. 

E L P U E R T O . — « E n t r a r o n MHispauiaM 
de Oparto. ea Sastre; veleros " M a r í a 
Francisca' ' de E l Ferro l del Caudi l lo 
con adoquines, "Bernardo I " de San 
C i p r i á a oon ladr i l lo ; y " O a c l d é n t e " . 
de arribada, procedente de OLlón con 
carga para V go. 

SaJ ió , e l " M a r í a - Fran:lsca!,, para 
Sada cen s a l 

Se esperan,. " C a s t ü l o Daroca" en 
l a s t r é ; " A l c a u d ó n " M a r t a Junquera" 
y " L c l l a Goday" . con car^a. 

Rosalía Caste "A.mas 

su el mar' 
Por su ambiente, aun cuando no Por 

su fondo, t s esta 
pel ícula del t ipo de 
"Rebei ió .n a bordo" 

E n aqué l l a era su 
i r é d u l a el choque d? 
violentas 'iones 
a ú n m á s furiosas 
que los elementos 
embravecidos; en la 
aver estrenada, aun-
— •' juega importan
te pape! la materia 
"hombre" , interesa 
m á s lo. gue í .ene la 
p r o d u c c i ó n de aven
tura y espectacula-
ridad, realizado con 
una gran v is ión t é c 
nica. Las "scenas de 
un incendio a bordo 
de un buqi tr y el 
naufragio po«íer ióof , tienen por su be
lleza y s o m b r í o s efectos plás t icos , ca
lidades de aguafuerte. E n es té cuadro 
se desarrolla la pa t é t i ca y d r a m á t i c a 
acc ión , a la que suavizan notas de h u 
mana ternura, como las del contraban
dista arrepentido y la camarerita so
ñ a d o r a . ' 

E l noble p r o p ó s i t o de un altruista 
oerseguidor de traficantes negreros : v 
de su infame comercio, se ve coronido 
'>or el éx i to , no sin que antes pas-e m i l 
vicisitudes, 'n.tre ellas el estar en entre
dicho su honor, pues para conseguir su 
s i m p á t i c a « m p r e s a tiene que figurar oa-
•no uno m á s de aquellos odiosas e x o í o -
"ad - i r e s ; pero d e s p u é s de un' procesa 
•«rilla su inocencia v es reconocida la 
T ' n d e / a de su mis ión . 

L a labor Interpretat iva de Garv 
Coooer y Geor-e Ra fa í t , como la d i -

Gary Cooper 

O o l » i 

rectiva de H e n r y Hathaway—creador 
insuperable de "Tre s lanceros 'benga-
lies —-es magnifica, y jun to a ellos 00-

su dulce encanto F r a n c é s Dee • y 
Qlympe Bradna, 

Ya-Voys "Niña reTo'leia" 
Es muy ' frecuente eí Caso de las 

productoras que insisten en un g é n e r o 
~ ^ " p i t ó " . Con esta cinta se da u n ¿ 
m á s , v viene a ser como una segunda 
edición de las atractivas pel ículas en 
que actuaba Diana D u r b í n , o como si 
J i j é r a m o s , pastel de liebre sin liebre. 

Esto no significa, sin embargo, qu« 
el nuevo descubrimiento de n i ñ a - c a n 
tante, no posea m é r i t o s suficientes para 
agradar, pero :aun-sin querer surgen las 
cenonraciones, y en ellas no lleva ía 
mejor parte Gloria Jean, pues v é r d a -
drramente hay muy pocas artistas tan 
Sien dotadas c ó m o la protagonista de 
" L o c a por la m á s i c a " . 

E l argumento infant i l y con pue r i l i -
Jades, como la de darle tan gran tra-s-
:endeneia a un oartido de n a t a c i ó n de 
•.mas chiquillas, que de su resultado ?e 
hace depender nada menos que la se
pa rac ión .© u n i ó n de los padres de una 
de las participantes en el concurso, no 
deja de tener su tesis, d e s p r e n d i é n d o s e 
Hondars deducciones acerca del^ p r o b í e -
•tta de la e d u c i c i ó n de los hi jos . y 'o 
conveniente que es para unas v otras 
?! contacto, v í r á í o entre n iñas de d i 
ferentes c a t e g o r í a s -sociales. 

L a rea l ÍLic ión de Richard W a ü a c e 
es ági l , animada; y entretenido, c o n t r i 
bu vendo a darle i n t e r é s los variados 
escenarios y bellos exteriores. Los 
•'tuer.idos de b a ñ o son demasiado so
meros.—M., L . - • 

D E L E G A C I O N ' P R O V I N C I A L 
D-E A B A S T E C I M I E N T O S 

Y T R A N S P O R T E S 

por infracción del ar'fcute 41 <5e!, R í -
glaraento de Paradas, se impone la m u l 
ta de 150 pesetas a T o m á s Cas-tro, de 
Tordoya', y a Manuel Alfónsín (iarcia, 

Los indusíriates detallfetas de uhrama-1 ^ Lousame. 
rínos n ú m e r o de ficha : i , 5, 15, iq , 20, f A propuesta df la Delegación Proyinn 
a i , 28, 33, 30, 3^,-39. 41. 50, 51. 52. S^ l c i a ! tíá Frente d í juvenfud-es, y |)or i n -
61, 70, 78, • 8i¿ 95. n a . _ 117. ^ 7 "8, a x t t ^ m x o , por parte de sos hijos, de 
pasarán- por el Negociado de Control de I igs actividades d« dicho organismo, ee "m-
esta D e l e g a c i ó n provincial m a ñ a n a , »á - .'ponen a los .padres de_ los_menores que se 

t í t i e m p o 

nd:ran. vec'nos de B l Ferrol del Cau
dillo, la multa de 20 pesetas: Joaquín 
Saavedra Rodríguez, Alifredo Con^stertla 
Char lón , s T o m á s Lagunas^ J o ^ Santos 
Gilabcr, Manuel Granja G ían j a y Juan 
Pop'co. 

La Coruña, 35 de octubre, de 1943.' 

ro m m m m n í m H m n M m B 

L o s n i ñ o s J o s é y Juaa ViJ io las , 5 
pesetas; u i i a f a m i l i a , 58. 

Los donativos pueden entregarlos 

- Ba tos facilitados por el Observato
r i o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas dei 
iáís de 'ayer: 

P r e s i ó n media a o grados y al nive» 
'del mar én mm. , 756.4; temperatura 
m á x i m a . 20*0; id . m í n i m a , lo'5; i d . m e 
dia. X4'8; humedad media en por 100, 
65'; d i recc ión m á s frecuente del vhn-
\o, S.; velocidad media en kms. por h o 
ra, 3; recorrido to ta l de! viento en 24 
l loros en kms., 42; visibi l idad media 
en kms., 10; l luv ia registrada en 
24 horas, por met ro cuacado . 0*9; es-
lado de la mar, rizada. 

m u m c i 

T o t a t o e n t e restablecido1 d© l a e n 
fe rmedad que l é t u v o recluido en su 
d o m i c i l i o , se ha re in tegrado a su ouea. 
t o en l a C o r p o r a c i ó n y hecho ca rgo 
de la Alc j i ld ía 01 p r i m e r teniente <3¿-
caide D . Diego Delicado M a r a ñ ó n 

bado. 30. presentando sin pretexto n« 
excusa alíguna la» declaraciones de pata
tas correspondientes a tos repartos n ú m e 
ros 33 al 42, ambos inclusive, bien en
tendido- que si dejaran de hacerlo en d i 
cha fecha serán sancionados con «! m á 
ximo rigor. 

L a C o r u ñ a , 29 octubre de I 9 4 3 - — E l 
gobernador civü, E m i l i o , de' Aspe V a a -
mohde. , . , ' 

S A N C I O N E S 

A M a r í a Garc ía , Sardiña , de Fuente» 
deume, 25 pesí tas . por insolentarse coa 

A Venturera Averbe d<* rwrt ;s . aI Presidente d-e l a C o m i s i ó n , D . Jo. 

estabiecimiaito d^. bebidas después :de k t 8 0 7 ^ 0 - . M a r í a ^ 
hora de cierre, siendo además reinctdente^ I ' •. 

A , M a n u e l Garc ía García , de Zás , 150 I 
pesetas, por .embriaguez, escándalo y con- j 
testaciones poco respetuosas a mis agen
tes. ; - ' •' 

A José Pose N . , de Santa^ Comba, 50 
pesetas, por embriaguez y escándalo. 

A Cándido T r i l l o Barrientes, José 
T r i l l o Lema. Alejandro T r i l l o -Lema , de 
Dumbr ía , 50 pesetas, por escándalo j 
blasfemo. 
^ A Manuel Calza Bouíurei ra , de O l e i -
ros, 200 pesetas, por iosoletítarse con un 
guardia. • 

A Purif icación : Garc ía -González, V i r 
tudes Quiniela Castro, Francisca Quinte-
la Castro, Dolores Abad Sbuto, Eusebia 
Souto Lago, de L a Coruña, 50 pesetas, 
por escándalo.-

A José Mal lo Muiñ©s de, Trago. 73 
pesetas, por blasfemo. 

A propuesta del Servicio ; Fores ía í ñt 
esta provincia, y por. causar daños ea la 
repoblación, se impuso la muha de .«500 
pesetas a los vecinos de Outcs, Juan Gar
cía Rama y Flor ado Ro.baí . 

A propuesta de la Octava Zona Pe
cuaria, Delegación de' Cr ía Caballar, y 

T E A T R O 

i f l S í i i m s r a 

HOY, a las-4, «, St K / * ! 

I Impresionanfa esfreno 1 
Ún drama intenso J profundo, 
subyugante, realista, r o m á n t i c o . . . 

. todo es, y. de todo tiene 

I » n i i r 
la epo í -eya é d hvsahrt é d O c é a n o 

cttcdénl 

\m C i i e M o 

INAUGURA SU TEMPORA
DA DE GRANDES E S T R E 
NOS CON LA PRESENTA
CION DE LA PELICULA 

CUMBRE DEL CINE 
AWíERIOANO 

S U E Ñ O 

D O R A D O 

A K I C t m O F I M f 
fmenia wa 
VULCAKO I A. 

á e ©« r e f 
M I N J O O 

* B. » 
CUNVitiC 
v i i i f« n 
N O U B N 

C u r s i l o d e Carlcfcm 

d e l o s j ó v e n e s 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
Oon creoienifce t a t e n d d ^ " . 

tentcs y en v i b r a c i ó n apoiogótL 
tlnuaron aye r en los locai4 del 
sej© T e r r i t o r i a l las confereaciL " 
bre la Ca r idad que reafctidas 
hemos anunciado. 61 

Expuso en p r i m e r t é r m i n o « « 
verendo señor Consi l iar io w J > ^ 
el tema de " L a Car idad a 
la H i s t o r i a de l a I g l e s i a ^ e ^ J 1 * » 
ü i a t a m e n t e el consejero 4 . p ' ifj-
eanda d i s e r t ó sobre la •' maner i 
l l evar l a Car idad a loa suiburbioj ^ 

A m b o s oradores des t áca roa A 
modo e s p e c i a r í a concrurr?a"ia , 
dible p a r a todo joyen católico 
p a r t i c i p a r ac t ivamente en el ¿ J ^ 
tolado de Car idad . ^ ^ 

E s t a noche se c e l e b r a r á n k a ¿v. 
ú l t i m a s ciases a las 8 y m ^ i a 
pun to de l a noche a cargo del .«.VÍV? 
e e ñ o r Cons i l i a r io t e r r i t o r i a l y ¿el cT 
p e l i á n de l a p r i s i ó n p r o v i a i U i ^ ! 
h a b l a r á n respectivamente sobre • K l 
C a r i d a d a t r a v é s del ^nsarntoau» 
pont if ic io y " L a Car idad en laa CA/ 
celes". 

M a ñ a n a , D . m . , se selebrar* L 
clausura, a la ho ra que Oiportuaamm 
te se i n d i c a r á ' t o n ^isteacia 
Mo L Sr . A b a d , a ^ 

K u e s t r o s o c l e d o d 

D O R A D O 

| 4 - 6 - 8 - 1 0 4 5 j 

E X A M E N E S . r—• Con bnllaates sotas 
•erm'oó d bachillerato la señorita M a 
ría de .las .Mercedes Abad Fiórese, «¡¡ne 
coa este motivo está recibiendo muchas-
febeitaciones. 

V I A J E R O S . — A y e r salemn para 
Madr id fes condesas de Tore de Cela 
y Esteban Collantes.: 

=—Para Seyilla, después-de^ haber {ja
sado una larga temporada en esta c i u 
dad, salieron la s e ñ o r a vinda d« A r j o -
na, nacida Marisa Crespo y L ó p c z -
Mora , y sus hijos. 

—Salieron para: Pafet ícia don E n r i 
que Rodrigues Rey y su sobrina d o ñ a 
Nieves-. P é f é s , : v i u d a ..ée .Ortega con su 
'.IÍ j o • Efadío. , 

f-^Sa'ieroíí . paura' M a d r i d don . Manue l 
Soto v gts espOsa/doña.An>í?el.a Blanco. 

. '—Después de haber pasado unos d ías 
en Mont rove con - sus primos los con 
des de- ' P r i :gde, sal ió para M a d r i d ia 
señor i t a M e l y • Laguar.dia y de Oya . . 

_ — T a m b i é n salió para: M a d r i d el f u n 
cionario del Banco Pastor don J o s é 
Judel P e ó n , con su sobrina : Vic to r i a 
Tudél Rivera, que i n g r e s a r á m nn co
legio de A r a n j ú e z . • 

.~D'e la c a p i t a l ' d e ' - E s p a ñ a r e g r e s ó 
d o ñ a Carmen L ó p e r R ú a y Freyre d t 
Andrade de Castro. Caroncho. 

"- -Regresaron 'de su veraneo ía espo-
>a y ' l o s hijos del t e n k h t e alcalde .don 
Luis V á z q u e z lN,na, 

' E L S E P r i M n E S P l R i í U ' 

p o r P h M A N 
Desde el p r ó x i m o n ú m e r o ea 

J ' U i t l i & ék i < i A 

d e R e c u r s o s 

Como a e i a r a c i ó a s la drcraBr c ame
ro 406 de la O o t h i s s m Gecerai de 
Aba5«cdm.entos y .'Transporte*, por 
que: se dejaba ea abioiu.a l ibertad ia 
venta de carne, se. hace pú'cJLcd para 
g¿inerai co-oclrhlenito que, ios yue.os; 
vacunes y eqü iüos c o n t i n ú a n interve
nidos como p r e c e p t ú a ia - Orden de 15 
de mayo de 1943 del ministerio de I n -
d'us.r.a y Gomercio B . : O. del Estado 
n ú m e r o 2CK) del d ía 19 de j u l i o de 
1942) rigiendo ios précdos que l i j a la 
precitada C^den. Por ío que a su I n -
daistr ial iaaclóa se refiere sigue en v i 
gor lo que dispone la Orden de. 12 .de 
agosto : de 1943 ;.de ia Prea idénc ia del 
Gobierno Í B . O. del Estado n ú m e r o 
227 del día 15 de agosto dei a ñ o actual) . 

Referente a las g l á n d u l a s a-olmales 
con destino a ia p roducc ión de pre
parados opoteiráp'.ccis, pércistárá lo que 
dispone l a Orden del 28 de j u l i o de 
1941 del minis ter io ds A g r i c u l u r a 
( B . O. del Estado n ú m e r o 319 del d ía 
7 de agosto, de. 1941) cuyos precios son 
ice siguientea: , 

Ovar lo , de yaca y . cé rda , 0*23 pesé
i s p ie^a; . -óvar io de-ternera, 015; ova
r io de oveja, 010; tiroides de reses 
menores, 010. tirpldee d é r ^ e s mayo-
es 0*20; b lüs una peseta ü t r o ; h po-

flMs. 015 pieasa; , suprarrenales, 010; 
p á n c r e a s . . 5 -pesetaa. kilognamo; ríño
nes,, 8 pese as; oorazón , 6í hígíado, fi; 
;íftómagc>; .de cerdo 5; Ic tesÜncs , S'Sb 

y ^ á a d t ü a s rSO.' / - •-

L a Coruña , 28 de octubre de 1943. 

C R U C - G K A M A 

'isotitales % K . Bovina, Adiailif. Bt 
Atrae. Piedra eali2?a. C Págala, u , Re» 
lativos a la Medicina, Ei Kstr ibal ré bb» 
nes. F En !a playa, al revés. G. Letra* 
de " ta ia" H Nombre árabe. - Astro, .ea 
gallego. I . Medida. A . grane!. 

Verticales: i. Observé , -a. Oú^reine, 
Terminación verbal. 3. Parte del coerpúk 
Forma pronominal. 4. Carencia de dien
tes. 5. Célebre humanista . españok d«S 
siglo X V I . 6. L o acometiera. 7. Com« 
posición poética. Ciudad cuna de Abraháflk 
8. Se marchaba. Terminación rcrijal % 
Divinidad egipcia» 

_ Solución al - jeroglíf ico síám. 203: Mí 
dió un beso breve. 

O M Í P K U t l W 
C I N E A V E N I D A 
H O Y a las 4, ÍS, 8 y im 

E l in imi table V A L E R I A N O USOI» 
?a su arte c & n i c o ' q u e bate el r é c ^ l 
de los éx i tos ea' l a . g r a d e s i s t a » y : » * 
vertida comedia. 

/ u f e s f i e e n t r a r , 

e f e í e n s a l r 
V A L E R I A N O L E O N , es e í fl«W 

sómíoo preferido por todos tos püWi* 
os, por que hace reir , divierte y é**" 

ciona. 
Véalo y se. r e i r á hora y medí». 

Y A - V O Y 
Estreno: R E Y S O R I A presenta 
la pe l ícula s i m p á t i c a , -encantadora 

E n e spaño l . ' 
Luce su voz maravil losaJa uitim* 

r eve l ac ión del cine am«rcano 
G L O R I A J E A N 

4 _ 6 _ g _ 10'45 
Tolerada para menor^ 

K I O S C O - H O Y 
ALTO: 4. & 8 y lo'áS. ¿ J 
BAJO: ?4S, 5'45, « 1 5 T 

; E X I T O E N O R M E ! CIFESA V^T 
3 E N T A r: i a Interesan tísiroa 
producción • 

EL M U N D O TEMBLARA 
( E N E S P A Ñ O L T ' ^ K . 

Por E R I C V O N S T B O H E 3 I y ^ 
DZTLÉINE SOLOONE5 

Lunes; U N M A R I D O ^ £ 2 ^ ! ^ 
L A S O L A N A 

H o y . SABADO, d« 8 » 
G R A N T E M O W 
er: él que sé s o r t e a r á n dos • ns^0,-

y lindos , regalos n RNA 
i A c t u a c i ó n del Cuarteto V ' f • 3 

Mañana, DOMINGO, de ^ * 
A P E R I T I V O B A l t f c 

S e r v i d ó d e - R e ú s t a r a n t e , T 
Precios ¿Vi" &tttóá 

Servicio de A u t o m ó v i l f l ' ^ W y 
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E L I D E A L G A L L E G O 

B mm n i v e r s a r i o d e l a M a M d e l a F a l a n ú e 

í n é c o n m e m o r a d o s o l e m n e m e n t e e n t o d a E s p a ñ a 

• ~ nmmmm i - •HWiH.l.H.yi, n'~~*'*~*~^^mmmW i ln l l I 11'^ lliHIIII"!!!!!» Uli l Hl'l IIHIIIHIUIIIIIP 111 lili H I I I M l W i l l i H I I I W P fl^mNüACióN r>E P B I M E R A ) 
(CUV,„ v 0 t ro sexo, ba jo e l m á n d r 
^ S í r a r q u i ^ ci tadas, el ú e l ^ a -
* ^ o v t o c i a l del F ren te de J w e n . 
dG- P ^ a i n a r a d a IjO^tan. l eyó en voz 
^ V c í a c i ó B ¿ e los C a í d o s , mten 

fe d e s t a c a n todos - k>a i n o p e s 
l r a t , f ^ ^ provinciales. A l • t e r m i n a r 

f r i n « ai istentes cantaron el 
iodos «»f , 4 i ó g r i t o s • de • r i t t r a l 

^ H ^ a d o r - roiütar de M a d r i d , ge-
*[J£ <Aenz de Buruaga . Seguida-

Abandonaron d t e m p i o j e -
« S e y se d i sgregaron e n . f o r m a -

¿ a m a r a d a s - í C l F R A ) . 

¿1 acto d e l a C o m e d i a 
MADRID., 29.—MWÍTO antes de las 

i . j T h o r a señalada para ra celebraciofi 
^ k>s áctos solenaies y smáiolícos, en 
¿LiiB-tnoración de aquel otro his tór ico 

^ celebró en la Comedia d 29 •oe 
Octubre dé 1,933. to^25 las cálles y plazas 
Jiracentes, .especialunente las de S í v a i a , 
'Hncipe, San Jerón imo y Prado, se ha-
jn'baa octtpadas por inmensa cantidad' de 
nibifco, qiie se asociaba espiritmteente 
¿I acto' para escuchar, por medio de los 
sltavoces instalados ai efecto, ¿I tras-
cecdental discurso prominciado por José 
Antoüio hace diez años. E n la Plaza d« 
íáfltá Ana, y dando frente al Teatro Es -
pfié. que se hallaba, a^ igual q w todas 
lis .casas contiguas, cubierto por bande
ras de Jos colores fcadonafes y fcreapo-
nes nebros, había sido levantada ana 
tdbuna formada por tres cuerpos. En la 
parte central se había colocado una co
rona de laurel y a ambos lados el yugo 
y las flechas de la • Falange. a Det r i s de 
ja tribuna, ondeaban a media asta las 
tanderas de! Movimiento izadas eu gran
de? roástiíee. A k) largo de !a calle de! 
Pnnc'w st hallaba formada ia Sección' 
Fímenina, hasta la entrada del teatro. 

C o n c e n t r a c i ó n 

de fue rzas y d e s f i l e 
A las diez de la mañana comenzó la 

toncentraolón de fuerzas que' había' dé 
desfilar ante eí Teatro de la. Comedia, 
tina vez terminado el acto que • dentro 
de éste se iba a celebrar, E! Pasco dél 
Prado aparecía adornado luciendo m á s t i -
kS:'"con' Banderas desdé'' 16. G'oricía ' de 
Atocha hasta la 'Plaza de Neptunó. . En 
pr:mfr íerniT.o figuraba;'la • cetítafiá' de 
fe. representsción ce' la Vieja Guardia de 

."Madrid y a continuación banderas- resn* 
Ú, centuria de honor de la Jefatura pro
vincial, unidades de ex-combatierttes, se
gunda ünea de la totalidad de los distr i
tos de Madrid, milicias del 'S . E. U . , é 
Frente de Juventudes, dos de cioHstas. 
dos di montañeros con sus esquís . Toda, 
«sta^ gran concentración ocupaba todo ei 
andén central de la amplia avenida, sa
bia por la Cuesta de Moyano y calle de 
Espalter para terminar t n la callé de A l 
fonso X I I . Todas estas ahidadeí cata
to correctamente formadas y distingui-
¿as por los guiones .correspondientes. 
. -A las once menos cuarto l l e g ó el 
jefe provincial del M o v i m i e n t o con e l 
secretario nrovincial . E l jefe provincia l 

«e Milie-.as pasó revista a los ooncen-
trados. A l Descender del áu tomóiHl el 
jefe provincial del M o v i m i e n t o y .aro-
wrnadór civi l , camarada Carlos R u ú . 
w sálu^a^o por el jefe previncial de 
Mflrcias. jefe de la Vie ja Guardia, ins-
pcetor de distritos y delegado p r o v i n -
«al d« E d u c a c i ó n Popular. U n agudo 
toq^e de clarín e s t ab l ec ió etí los c o n -
«atrados^ l a posición de f irtnes, y é l 
Jefe provincia! p a s ó r e v i s t á á las fuer-

, 89^ acompañado del jefe de la Mi l i c i a . 
le rmmadá a q u é l l a , c o m e n z ó el des-

_ A avanzando Ja c o n c e n t r a c i ó n por la 
jarrera de San J e r ó n i m o , d e t e n i é n d o s e 
« cabeza en Cuatro Calles, en las ace-
ras de esta plaza, en las de la Carrera 
™ San J e r ó n i m o , desde N i c o l á s M a r í a 
r-ntr J* ^y Cedaceros, y en tós de la 
w i e del P r ínc ipe , se situaron k Sec-

Femenina y las flechas. Todos ea 
Posición de descanso escucharon el d i s -
^rso fundaciónal de J o s é An ton io , r e -
^•nsmitido por los altavoces de í a 
**fm de radiodif irsión de ía Vioese-
wetaria de E d u c a c t ó n Poi ju ía r , e & í a b k ^ 
. .aos, a lo iarg:0 dej trayecto compren-
«^o Por la c o n c e n t r a c i ó n . 
JW^0 las doce empeaaTOa-a 
M n f L * 1 - T***™ <i« la Comedia, lo» Si05' ^ ^ ^ M e s . j e r a r q u í a s • i n -
"^^qviQ fueron recihidoR a la 

puerta por el gobernador c i v i l y jefe 
pfovlrxial dsl Movimiento camarada 
Carlos Ruiz. En primer lugar llegaron 
los ministros ds i Ejército, general 
Asensio, secretario general del Movi
miento, cambra da J c e é Luis de Arrese, 
de Gcbéniación, don Bla^s Î rezs; de 
Educación Nacional, señor Ibález Mar
tín, de Agricultura. • camarada Primo 
de Rivera, de . TráhajO, señor Girón; 
el Efmbajsdor <ié Alemania con todos 
tos agregados, vicesecretar'o • general 
del Mc^mlenio, camarada Mora Fi-
U*U€i"oa. ricesecretaíio de Servicioe ca
marada Vuldér . vicesecretario de Obras 
Sociales, camarada Sanz Óríio: -idcc-
isécíterario de Educación Popular, ca-
maradia Arias Salgado, delegados na
cionales de Prensa; Sección - Femenina, 
á c Ex-ca.tifclws, director gsn^iaJ de 
SesguridadL, secretario nacional de S i n -
dlca^tós, genierai Renas, en represen
t a c i ó n del c a p i t á n g é n e r á l de la p r i 
mera , r eg ión y otras autoridades y j e -
r a r q u í á e . 

L e c t u r a d e l d i s c u r s o 

d e J o s é A n t o n i o 
R á p i d a m e n t e se l l e n ó el Tea t ro de la 

Comedia, cuya sala presentaba u n as
pecto impresionante. Como en a ñ o s an* 

teriofes, el escenario era reproducciói ' . f 
exacta del Que fué mohtadoi hoy hace I 
diez años., salvo la i n s c r i p c i ó n : " Ca
ín a radas nác iona l - s ind ica l i s t a s , ¡ P r e -
sentesl" y las tres coronas de laurel. 
la del centro con las cinco rosas s i m 
ból icas , en s u s t i t u c i ó n de _ M a r t í n ; z 
Cabezas, J o s é An ton io y R u í z de ATida 
que presidieron en aqirella o c a s i ó n . A 
ambos extremjos se hallaba la bandera 
v í ru ión de las antiguas Jons. Ocupa
ron ios rnisinos lugares que en aquel 
his<tórico acto los camaradas TaTduchv; 
L ó p e z Pardo, Mar iano G a r c í a , J o s é ^ 
Sá inz , B o u t e í l h i c r v Casariego. Tánt to ' , 
b ién Gcup.arón el lugar, que en aquella 
fecha tuvieron la mesa presidencial, s i 
llas y objetos accesorios,' entre ellos, 
la misma campanilla. 

E l p a t í o <k butacas y anfiteatro 
l lenaron por completo de camaradas'e 
invitados. E n los palcos y plateas t o 
maron asiento miembros de la Junta 
Pol í t ica , destaesdas j e r a r q u í a s del Par
t ido, jefes y oficiales de los E j é r c i t o s 
de t ierra, mar y aire. etc. E n uno de 
ellos t o m ó asiento el embajador ale
m á n y séqu i to de !a Embajada de su 
país . E n .otro se bailaban el camarada 
M o r a Figueroa, general Arenas, cama-
radas V a i d é s . Ar ias Salgado, O r t í z , 

J E n r 
S A N T I A G O , 29—Se celebró éon t o 

da solemnidad el Día dé los Caídos. A 
las nueve, de la mañana se dijo^ una m i 
sa de comunión,, a la que asistió la Sec
ción Femenina del Partido y^del Frente 
de Juventudes. A continuación fué r e 
zado un responso ante la, Cruz de los 
Caídos, en la Plaza de la Qnintem, de
positándose las cinco rosas simbólncas, A 
las once hubo solemnes funerales en la 
iglesia de los PP. Franciscanos, presidi
dos per el AyuiSíamiento en corporación, 
jefe comarcal del Movjonieato y demás 
je ra rquías locaites; asistieron numerosos 
cama radas de las organ izaciones del Pa r 
tido "y la Mil ic ia 'Universitaria.' En la 
Plaza de los Literarios se dió lectura a 
la. oración de los Caídos ; per últ imo, 
hubo un desfile de la Mil ic ia y del F ren 
te de Juventudes. Por la tarde hubo o t ro 
acto ,del Frente de Juventudes m la Pla-
2a/'dé"'lá"''Oumtana, y a lás 'doce' ¡de la 

'.n^he, cónK' fin; de es taconme'nioráciont 
fué rezado üp solemne resppiiso, c a t ^ á n -
.dose también un miserere, por e i . coro y 
orquesta,, que; escucharon formados en la 
Plaza de los Literarios/dando frente a 
ia Cruz de los Caídos todas k s secciones 
del Partido con antorchas. 

. , . ' . * • » « ' / • 

V I G O , 29.—Con motivo, de ía conme
moración <k-l_ D í a de los_ Caádos, casi 
todos los edificios de- la ciudad Ostenta
ron colgada-ras Con crespones negros y 
ias banderas ondearon a media asta. A las 
once y media de la mañana se celebró en 
la _ Iglesia Colegiata una misai de r é 
quiem, presidida por las autoridades y 
jerarquías provinciales y locales. T e r m i 
nada la misa, fué leída la orac ión de los 
Caídos en el atrio de la iglesia, ante la 
Cruz . levantada en aquel lugas*, siendo 
ofrendadas coronas de . Saiurel. ' Por la 
tarde, a las cuatro, celebró Un acto 
en el Teatro Garc ía Barbón , pata con
memorar la fiesta fundacional dé k F a -

• knge. En este acto, e3 gobernador o v i l 
y jefe provincial d d Movimientos Señor 
Riéstra Díaz, impuso la Medalla de la 
Vie ja Guardia a la madre del taiangi-stá 
Luis Collazo,. primer caído de la Faáaiige 
Viguesa. Finalizado este acto, se trasla
daron las jerarquías y caniaradas' al ce
menterio de Pere i ró , para rendir home
naje al primer caído de k Falange Ga
llega, camarada Luis Collazo, a§ teniente 
Viestei, primero de los oficisiles caídos 
de h guamic ióo viguesa, y al heroico 
c a p i t á n Carrero, e n cuyas sepulturas se 
rezaron responsos y fueron depositadas 
coronas de laurel, 

u í*¡ 
''PO^tDESWSyFtAi 29.—OOÍG? est raofdi-

nar ia eotemnidaid ee h a celebrado hoy 
en Pontevedra el d í a de los Ca ídos . Y a 
a. l a s doce dé ja noofoé úe ayer, solda
dos de los Cuerpos de la g i samlc ión , 
marineros de la A r m a d » y n ú m e r o s 
de Falange, dieron comienao a i a guar
dia en e l montamento aSnjneanoiraUvo, 
de la O r a n Vía . E l p r imer turno lo 
hicieron el gobernador c i v i l y jefe 
pnovintófií del M o v i m i e m o y e l eecicé-
t a r io provincial . A las once de ja m a -

I D M I N U T O S 
BIEN EMPLEADOS 

UNA PRÁCTIC* 
P R O V E C H O S A ^ 

jtds fftitmfos motmafes deáteoífos; e! 
«rfeitado pueden bastar para que 
les SUPOSITORIOS ROVI octiveit 

'«íe «nodo fácil , sin molestias ni 
dolores, fot funciones normales. 
Cabe usarlos por tiempo indefini
do. A diferencio áé los purgantes, 
Uo cUeroii el íubo digestivo. Origi» 
Stm uno práctica diaria saludafel©. 

los SUPOSITORTOS ROVI son de 
fjlicerino pura oi 96 %. lubrifican 
el intestino. Favorecen o los ofec-
tsdos de fisuras, hemorroide^, etc. 

Coflfuffe eén su médk» Émí 
.̂ ÍBAfcOS IN FARMACIAS 

' C C §. M.8 SffiS 

ñ a ñ o , ante el rnásmo monumento sé 
dijo una misa Oficiada por el airciipres-
te de Morrazso, á la que asistieron las 
autoridades y j e r a r q u í a s y g ran can t i 
dad de públ ico. En e l Cine Cc í i seum. 
con asistencia de las mismas au tor i -
d a d é s y j e r a r q u í a s , f ué leído él d e 
curso que p r o n u n c i ó J o s é Antonio en 
el Teatro *de la Comedia, y que fué 
es:uohado con religioso silencio. A i 
terminar f úé entonad© el "Cara al 
Sol"» 

« IÜ 41 
LXJGO 2 9 . — A las once d¡© l a m a 

ñana!, en el G r a n Tea t ro , se r e i m i ^ o n 
las F a i a n g é a i juveni les do Blanco , Iva 
secciones de centros de e n s e ñ a n z a y 
de t r aba jo y él P a r t i d o en g e n e r í d , 
en u n acto Conmemora t ivo del que 
e l 29 de oc tubre d é 1933 t u v o l u g a r 
é a é i Tea t ro de l a Comedia, de. M a 
d r i d . F u é esápaiic^da a l Fren te de J u -
veontudes l a l e c c i ó n de l D i a d é l á F'e 
y a c o n t i n u a c i ó n . 7 éü má¿? ; 4 n t i g n ó 
de los . c a m á r a d a e ! de la<s Falanges 
juveni les p r o n u n c i ó el j u r a m e n t o e n 
nomibre de sus c o m p a ñ e r o s . F ina l 
m e n t e f u é l e í d o d d iscur ro f u n d a -
c iona l . A l a » doce, e n la, P laza de 
Efepafta, hubo u n a m i s a de c a m p a ñ a 
y a l t e r m i n a r f u é depositada u n a c o 
r o n a de l au re l ante l a C r u z de los 
C a í d o s . A c o n t i n u a c i ó n , las j á r a r -
q u í a s provinc ia les se t rae ladaroa a l 
Cementer io p a r a deposi tar u n a c o r o 
n a én la t u m b a del p r i m e r c a í d o de 
l a Fa lange en é s t a p r o v i n c i a y p r i 
m e r je fe prOvinciaa, J o s é O é d r ó n de l 
Va l l e , P o r la tarde, a las tree, nubo 
•una e m i s i ó n ex t r ao rd ina r i a d é R a 
dio L u g o , pa ra e x a l t a r l a fe f a l a n 
g i s ta , bajo él l e m a : "Queremos «fue 
E s p a ñ a recobre l a fé en s í m i a m a " . 
A c t u ó é l cor© de ias Fa langes j u 
veniles, 

$ $ $ 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 29. 
—-Con motivo del D í a de ios Caídos o n 
deó en los cdáfidos de F , E , T . y. de 
las J O N S «l pabeílón nacionai y los del 
Movimiento, a media as ía . 

Las casas lucieron colgaduras de los 
colores niacionales con crespones, negros 
en señal de duelo. 

E l Frente de Juventudes, desde las p r i 
meras horas de ia madrugada, dió escol
ta a l monumento a los caídos que sé a l 
za en k Plaza de Amboage. 

A ias onoe de k m a ñ a n a se celebra
ron en la iglesia de San Jul ián solem
nes funerales por el • eterno descanso d d 
ahna-- de los camaradas muertos en la 
Cruzada de liberación de lá Patria. : 

Asistieron k s autoridades, je ra rquías 
del Movimiento, o t tas ' personalidades, 
numerosos camaradas de amibos sexos de 
F . E . T . y de las J O N S y numerosos 
fieles. 

Terminado el acto religioso se t r a s b -
daron k s autoridades y je ra rqu ías se
guidas de una gran 'muchedumbre al mo* 
ndniento a los ca ídos , depositando her 
mosas coronas de flores naturales a i pift 
del mismo. 

H jefe comarcal, Oscar Pastor León, 
íeyó k oración de Sánchez Maza y a 
continuación d camarada P é r e z Naya 
dió iectura a la oración de José A n t o 
nio. 
. Por úl t imo se can tó cí *Cara ^ soS*. 
midándose segroídamente e! desfile. 

A las cuatro de la tarde ka Falanges 
Juveniles de Franco se trasladaron al 
cementerio, depositando cinco rosas en 
cada una de k s seputuras de los ca
maradas caídos, 

A k s ocho de k noche se rezó m R o 
sario en k iglesia de San JuMan, ai que 
asistieron las autoridades, j e ra rqu ías y 
oirás personalidades. 

E l teroplo estuvo 'abarrotadb <íe fieks. 

Pan smscnpdones en LUGO 9 

f t I D E A L € A L L E Í 0 
e » k A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a ! N . * 

Aguilera, P i lar P r i m o de Rivera , Sira 
M a n t e ó l a . T-^n Apar ic io , consejero na-
cíonal Estebs- G u i l m a í n . Ye la U t r i l l a , 
director general de Seguridad; delega
ciones nacionales de ex-cautivos, ex -
c o m b a t i e n t é s v muti lados. 

A las doce en punto, penetraron en u n ! 
proscenio el , minisiro secretario general 
del Partido, camarada José Luis de A r r e 
se, y los del Ejérc i to , general Asensio; 
Agricultura. Camarada Miguel Pr imo de 
Rivera, y tí de Educación Nacional y el 
embdador de España en Roma, camara
da Raimundo Fernandez Cuenta. E l pal 
co opuesto fué ocupado al mismo t i em
po por los ministros dé la .Gobernación y 
de Trabajo. En este instante eí coronel 
Tarduchv se situó frente ai micrófono 
y después de un toque de cornet ín de 
órdeties pronunció . las. siguientes pala
bras: " E Í día 29 de octubre de Í933. el 
Camarada Mar t ínez Cabezas, qué presi
día eí acto.'-dijol el camarada José A n 
tonio Primo de Rivera tiené la pala
bra". Y añad ió : "Camaradas. f irmes". 
Todos en pie, comenzó a oirsc k voz del 
locutor que repetía exactamente el dis
curso pronuncado en aquella fecha por 
el primer jefe nacional de j a Falanse, 
José Antonio Pr imo de Rivera.—(CI
F R A ) . 

I m p o s i c i ó n 

d e M e d a l l a s d e i a V i e j a 

G u a r d i a 
M A D R I D 2 9 . — A l t e r m i n a r de o i r 

el discurso de J o s é A n t o n i o P r i m ó de 
Rive ra , el m i n i s t r o secretar io g é n e 
r á l de l Par t ido , camarada A r r g s é ; él 
embajador de E s p a ñ a en Roma, ca
marada R a i m u n d o F e r n á n d e z Cues
ta , V el J^f6 p r o v i n c i a l del M o v i m i e n 
to y gobernador Civil, de M a d r i d , e-a
marada Ciarlos Ru iz , abandonaron 
loe palcos en que se encontraban y 
descendieron a l eiscena^io, donde se 
les u n i e r o n el delegado p r o v i n c i a l de 
l a V i e j a Guard ia , camarada C a n a l -
da; d i Vicepresidente de l a J u n t a 
Central de R e c o m p e í m s y Dis t inc io
nes, Camarada Urefta y e l consejero 
nac iona l y paima. de p l a t a do l a F a 
lange, camarada Ye la U t r i l l a . E n es
t é momen to , da comienzo é l ac to do 
i m p o s i c i ó n -de -riiedallas d é l a V i e j á 
G u a r d i a , - l a m a y o r barfee de Usía cua 
les se é n t t é g a r d f i a ia.milia;ree de c a í 
dos, que f u é real izado p o r e l m i n i s t r o 
secretario, c amarada A r r « a e t y los ca. 
maradas F e r n á n d e z Cuesta y Car los 
Ru iz . M consejero nac ional Y é l a U t r i 
lla.. l é y ó el decreto p o r e l que ee c o n 
cedo e l aspa verde a l jefe p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o Car los R u i z . E l m i 
n i s t ro i m p u s o t a m b i é n -esta d i s t i n 
ción. ' ge c a n t ó e l "Cara a i So l " p o r 
todos los asistentes y d i ó los g r i t o é 

de r i t u a l d ó s d e e l escenario é l mi** 
ñ i s t r o secretario general d f I P a r ü d o * 

Acto seguido abandonaron d teatro 
las j e r a r q u í a s citadas y a pie 80 d i * 
rigieron a la Haza de Santa A n a , don* 
de se h a b í a ' levantado una gran tai-9 
bur.a con u n repostero en el embro r e* 
presentando el escudo de E s p a ñ a y dos 
grandes banderas de P a l á n g e a los 
lados. E l teatro E s p a ñ o l t uc í a todo é l 
codaduras negras. ü n m e d i a t s m é D t e dl-é 
comienzo ei desfile por él1 siguiénti& 
orden: Centurias y répresenitacionesi 
de l a Vieja Guard ia m a d r i l e ñ a , bana
dera R. E M . S. A . Centur ia de H o n o r 
de la Jefatura Provincial , Unidades 
de E x c o m b a t i e n t é s , Segunda L f n é á d© 
ia totalidad de los distr i tos d© M a 
drid', Mil icias de SI E. U . y Frente dis 
Juventudes. E l paso de ios c a m a t a é s » 
de Pr imera L í n e a y Ex-combatientes 
fué réc ib ido por el n u m e r o s í s i m o p ü " 
blico que sé congregaba a lo la rgó de 
la Carrera de San J e r ó n i m o , calle del 
P l í n c i p e y Plaza de Santa Ana . con 
grandes ovacioft ís a .España , al Cau* 
.dil lo y a la Fa lange .—(CIFRA) . 

E n E l E s c o r i a l 
E L E S C O R I A L . 29.—Esta tarde s é 

ha^ celebrado en el .Monasterio, co.nc? 
ú l t i m o acto de los verificados hoy ¡tn 
M a d r i d con m o t i v o del D i a d'e los C a í « 
dos, un sencillo homenaje a J o s é A n « 
tonio. A las siete l l e g ó al r e c : ^ o de la-
Lon ja un centuria de. la V ie j a Guardiiai 
m a d r i l e ñ a quei ostentaba la representa* 
c ión de todos ' los antiguos c á m a r a d a s ; 
de aquella^ é p o c a . A l mando de W ' 
misma ven ía el camarada P e i r ó . A c o m * 
p a ñ a b a n a la centuria las bandas 
m ú s i c a del Frente de Juventudes loc*í; 
Poco d e s p u é s l l e g ó el gobernador c i v i l 
y jefe pravincial del Mov imien to , ca
marada Carlos R u í z , a c o m p a ñ a d o d-íf 
secretario provincial , Fueron recibidos 
por las autoridades y j e r a r q u í a s {ocales. 
A las siete y media hizo su entrada e n 
la L o n j a el min is t ro secretario general 
del Part ido, camarada Arrese, quieit 
p a s ó , erutre las dos filas que h a b í a n for-? 
mado las centurias, hasta el in ter ior de l 
templo, donde, una vez ante k tumba; 
de J o s é Anton io , a la que daba g t i a rd '* 
una escuadra de cadetes de las F a k n -
ges Juveniles de Franco, un Padre 
Agrustino rezó, un responso. Seguida-
mente el camarada Arrese d e p o s i t ó k » 
'cinco rosas s imból icas y p r o n u n c i ó Ta-* 
p á f e b i a s que J o s é Anton io d i jo -an té r e l 
c a d á v e r de M a t í a s Monte ro . A c o n 
t i n u a c i ó n , en e l pat io d ios Reyes, f u é 
cantado e l "Cara a l So l " , dando e l 
nis t ro s e c r e t á r i o general del Par t ido iOs 
gritos de r i t u a l . — • ( C I F R A ) , 

* * * 
r. De toda E s p a ñ a se reciben noticias 
de haberse^ conmemorado con solemnes 
actos él D í a de los Ca ídos , concurrien-* 
do todas las autoridades y j e r a r q u í a s . • 

L a b o r d e 

I r 

c o o p e r a c i ó n 

la actualMád. debido a! graü radio ót 
acción de los aviones, no hay en la tierra 

dos puntos que disten entre sí más de sesenta 
horas de vuelo., _ 
Los Estados Unidos y !as Naciones aliadas en 
estrecha colaboración han construido aeró* 
dromos y estaciones meteorológicas y de ser
vició, con las que han creado ia red de líneas 
aéreas de transporte más extensa que se ha 
conocido hasta hoy* 
Los beneficios de esta íabor de eooperací^ü 
persistirán cuando nuestros aviones vuelen 
por las rutas aéreas mundiales sin su equipo 
bélico. 
La "Consolidated Vuttee Aircraft Corp * de 
los Estados Unidos tiene en proyecto, después 
de la guerra, la fabricación de aviones comer
ciales destinados a prestar servicio en las lí-
Ijeas aéreas de todas las naciones. 

)«isp9rt« cuatrimotor 
; grao rtdio de aceito «ritnotor de gr»tj 1 

tadio tíe acddn 
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Llegan o V i t o r i a 
6 4 jefes y 4 6 7 

mpo t r iodos de lo 
D i v i s i ó n A z u l 

I ! público les fríbufi 

m cariñoso recibimierifo 
. V I T O R I A , 29.—De mtvo ha tr ibuta
do 'V i to r i a su homenaje-de adi i i i radón y 
car iño a los gloriosos voluntarios de^la 
X>Ívisión Azu l , que co" número de 64 j e -
Jes. y oficiaks y 467 expedicionarios, han 
llegado a las dos y diez de la tarde. A l 
j o t r a r el tren especial que conducía a 
estos gloriosos voluntarios, el numerosí 
simo púbHco que acudió a recibirles en
tonó cantos patriotas uniéndose, a los que 
grégresaban. E l convoy venía engalanado 

León las banderas de España y del M o 
vimiento y también' los andenes, reple
tos- de público. lucían' emblemas nacio
nales y del Movimiento. Las bandas de 
•música mili tar y municipal interpretaron 
ddversas marchas e himnos patrióticos. E l 

Jefe de la expedición, comandante don 
-Tomás Cormentm, fué cumplimentado por 
todas las autoridades y j e r a r q u í a s que 
también acudieron a recibirlos. A I apear
se deí tren, los expedicionarios se d l r i -
£:eron al cuartel de Tofarttería, donde se 
fes sirvió una comida extraordinaria. Co-
sno e?ía capital es final de viaje, ise pro
cederá , aquí al dislocamientó de esta uni-
•éáñ,.v stK comooftentes s a l d r á n . p a r a sus 
respectivas residencias.—(CIFRA). 

E l 

Redacción de páginas en los 

periódico} fianceses 

O í a d e l o s C a í d o s " , c o o m e m o r a i l o 

h r i l l a D í e m e D í e e n L a C o r o n a 

M á s d e c u a t r o m i l c a m a r a d a s d e l F r e n t e d e J y ir a 

a s i s t i e r o n a i o s a c t o s d e l i S í > í a d e l a F e v f 

D o s c i e n t o s c o d e t e s p o s a r o n a m i i t a n t a s d e l a F r a n j e 

VíCHY, 29—En una reunión de los 
. | é í e s de censura de prensa , de la roña 

Sur de Francia, se ha acordado que, a 
par t i r dej d í á primero de noviembre,, los 
diarios aparecerán tres, veces por s e m a - á 
na con media página ^ y los otros tres 
días, con una página entera. Los semana-
ir ios no se publicarán más que tres se
manas por mts. En d:cha reunión «c to-

"tnáron medidas para que la. presentación 

Para, comnemerar el "Día. de ios 
<?aídos" se ce l eb ró ayer á lae once y 
media de la m a ñ a n a en l a iglesia pa
rroquia l ~de San Jorge un funeral so
lemne organizado por la Jefatura pro
vincial del Movimien to . -

T a m b i é n c o n m e m o r ó ayer el " D í a 
de la Pe" con' varios actos, e l Frente 
de Juventudes. , 

E l Ayuntamiento r indió u n c a r i ñ o s o 
y 6ént :do homenaje en memoria del 
que fué fundador y jefe de la B a n 
dera Legionar ia Gallega, oomantíianíe 
don Juan Bar ja de Quircga. 

Ayer, todas tas casas de la capital 
ostentaban en balcones y ga le r ías , c o l -
g?-duras enlutadas. ; En los edificios 
oficialej, a s í como en los buques sur
tos en el puerto, ondeó el pabe l lón na
cional a media asta. 

E L F U N E R A L SOLíBMiNE! P O R L O S 
C A I D O S 

B l funeral celebrado a las once y 
media por les Ca ídos , en la iglesia pa
rroquial de San Jorge es uvo concu r r í 
«¿s imo de fieles. Una vez empezado él 
fúneb re acto, se hizo materialmente 
mpoeible el aooeeo a l templo, pues 

todas las n a v é s es'aban llenas de gente. 
E n el crucero de la igíssia h a b í a sido 

instalado u n t ú m u l o rodeado por una 
guirnalda de laure l y cubierto por las 
banderas nacional y d : t Movimiento . 
Le daban e íco l a camaradas de la 
Vie ja Guardia , Sobre el t ú m u l o fueron 

de los. periódicos sea más animada y más 
variada, y también se. adoptaron dispo
siciones para favorecer los esfuerzos in- . 
dividuales de las redacciones.—(EFE). 

E l p a r t í d o I M t a v o z d e p o r t i v o 
D e p o r t i v o - F e r r o l 

h a d e s p e r t a d o 

g r a n e x p e c t a c i ó n 

E l aspecto que ofrecerá^ mañana el 
camp^ de Riazor desment i rá La creencia 
de que ahora sólo interesan los partidos 
oficiales, en ios que se disputan dos pun
tos o una eliminatoria, pues son legión 
los afic.onados que se disponen a presen
ciar la emocionante lucha, entre el D e -
(pórtivo y el Ferrol , a benéfico de la fa-
Snüa del que fué gran defensa del p r i -
anero, Víctor Garc ía Hernando. 

E l conjunto del F e r r o l vietie. comple-
to, formando en él ios jugadores que tan 
rotundo éxi to alcanzaron en Monforte el 
pasado dom'nigo. Y aunque el contrario 
tíe mañana no sea el 'Lemos, SÜO el D e 
portivo, buscarán con a f á n una nueva 
victoria que-les l lenaría de moral p'ara 
partidos sucesivos. 

En bares y peñas deportivas han em-
jpezado a venderse locaHdades, pues t o 
dos los • jugadores del Deportivo, en ho-
enznaje al que^ fué notable jugador y 
eompáñero, - están convertidos en vende
dores ambulantes, calcuGándose en muchos 
cientos Jas localidades vendidas hasta 

ipin la Secre tar ía de! Deportivo. nos 
iákien que dado el fin benéfico del par
tido, los socios del club, para su acceso 
al campo, necesitan un billete especial que 
ge expende al precio de cuatro y tres 
SKsctas, para preferencia y grada, respec-
tóvimente, pagando la mitad . los socios-
fcífantfles y femeninos. Los poseedores de 
pavs de favor y los de tarjeta anual ne
cesi tarán también estos billetes. 
" L a directiva del Deportivo ruega a los 

iíócios: de tribuna cubierta' que no pien-
ittt . asistir al partido, lo comuniquen en 
Secre ta r ía para que se. pueda disponer de 
sos - localidades. 

Todo hace presumir que el partido de 
tea ñaña será un éxito deportivo y eco-
r ó m i c o , del que el aficionado podrá en 
Justicia enorgullecerse, dado el fin bené -
^co que. se persigue. 

Ss feade eo MIÑO» su d Kiosco 
é© Qtdntaa 

U N P A R T I D O L I S B O A - S E V I L L A 
L a Federac ión lisboeta de Fútbol ha 

propuesto a la Federac ión Regional Sur 
la celebración de un encuentro intér-ciu-f 
dád Lisboa-Sevilla para el p róx imo 26 
de diciembre, fecha libre en el calenda
rio de España . 

Y aunque no recayó acú^rdo en fárme, 
las conversaciones van por buen camino. 

¿ P a r a cuándo un inferzona Noroeste, de 
España -Nor t e de Portugal 

P E R M U T A D E J U G A D O R E S ~ 
Desa^parecida la directiva madridista 

con la que rio se llevaba bien S imón Le -
cue, éste quiere regresar, al Madrid y 
el M a d r d lo recibe con lós brazos a l e r 
tos, pero no a cambio de _ pesetas, sino 
que aspira a que el Valer.cia se lo cam
bie por Olivares o en su defecto por el 
valenciano Botella, Por su parte, al V a 
lencia no le satisface nií.guna de, estas 
permutas, si no va acompañada "de la 
compensación en m e t á l x o que correspon-* 
de al valor superior del art ículo que los 
.valencianos ceden, 

C O ^ A S D E L F U T B O L 
Se , lamenta la prensa donostarra de 

que hayan sido dos paisanos—sEízagaiisre 
y i Cuqui Bienzobas—los que m á s han 
contribuido, dentro de sus respectivos 
conjuntos, a las derrotas sufridas por la 
Real ante el Valencia y el Deportivo. 

En todas partes cuecen habas. Aquí , 
en Riazor, no ha sido Lelé el que menos 
ha contribuido al dos Ciro del Valencia... 
j y aun tiene que desfi.!ai Ne i r a ! 

F u t b o l m o d e s t o 
S I L V A S. D . — F A B R I L C. F. , 

E N P A R T I D O A M I S T O S O 
E l p r ó x i m o lunes, primero de noviem

bre, y con motivo de la festividad de T o 
dos los Santos, fcontenderán en partido 
amistoso, a ' las diez y media, en el Re
llenado de San Diego, el Qub Silva S. 
D . y el Fabri l C. F . Por tal motivo" el 
Silva recomienda a todos sus jugadores 
se presenten a la hora indicada. 

R E T O D E L C U E T O 
E l Cueto C. F . reta al Volan te a j u 

gar un partido amistoso el lunes, a las 
cuatro de la tarde. Los pequeños cuetis-
tas a l i nea r án a s í : Eliseo; P í o , P a t o m é ; 
Toñd , Germán , Manso; Beceiro, Reyes, 
Sobrido, Suso, T i t o I I . 

colocadas ooronas.de lauirel ofrendad" 
por el c a p i t á n general, gobernador c i 
v i l , jefe provincia l d&l Movimiento 
Alcaidía, S e c c i ó n Femenina y ' p rés - -
dente de l a D i p u t a c i ó n . 

Ofic ió en el funeral et p resb í t e ro don 
Manuel López Rodr íguez , ayudado por 
los R R . PP. Patricio de San L u i s y 
Alfredo. Bar ra i Mos te i rón . E l clero 
que c a a t ó l a Vigi l ia de D-funtca tuvo 
lugar reservado en el presbi erio^ 
. En el centro de la iglesia se h a l l a 

ba ia presidenca oú'f.*', compuesta 
por é l c a p i t á n g sne ra í señor S o l á n s ; 
general gobernador m i l i t a r s e ñ o r Gol l 
Puster; gobernador c iv i l , s e ñ o r Aspe 
Vaamonde; jefe provincial d e l M o v i -
mienito y consejero nacional camarada 
Salas Pombo; alesfde accidental s e ñ o r 
Delicado M a r a ñ ó n ; - Fwesider.'te de la 
D i p u t a c i ó n s e ñ o r R ó m a y Montoto. co
mandan e de M a r i n a .señor . Suanzes 
PiñeyrO; presidente de. la Audiencia 
ter r i tor ia l s e ñ o r Covlán Ffera; fiscal ' 
lefe de idem s e ñ o r A l c á n t a r a ; delega
do dst Traba jo geñor Zéla-da; coronel-
jefe de Estado Mayor s e ñ o r Mol ina ; 
delegado de H a : i e n t í a s eñor Aboal ; 
f k c a l de la Vivienda s e ñ o r Tei je i ro; 
oamamda Salgado, por la O o m i s a r í a 
de R é c u r s o s ; s e ñ o r osorfo, por l a Pis-
ca l ía de Tasas; r ep re sen t ac ión del 
Cuerpo Oonsular; y los- generales se
ñ o r e s D u r á n Salgado, Nevado de B c u -
za, Pe i jóo y Aspe Vaamonde. 

E n la- nave de la Ep í s to la se h a l l a 
ban nutridas ccmisior.es de jefes y o f i -
sialss de todoa los Regimientos, cen-
itca . y unidades de la g u a r n i c i ó n . 

Ocupaban asien o en la nave del 
Ervangelio, el s é c r e t a t i o • provincial del 
Movimiento camarada Cmerra Asorey, 
secretario local camarada, Vicens. ase
sor de Rel ig ión R- P. Ignacio I r u i ñ , y 
todos los delegados y secretarios de tos 
dstintos servicios d é Falange E s p a ñ o l a 
Tradicionalista -y de las JONS, con-
oaj-íes del Ayumtamlento, y represen-
taciones de todos los centeos oficiales 
y de entidades coruñesas . 

E a la nave central,, fo rmaron , dos 
Dentaría*- ' de ' laa. Falsingesi: Jfuvéniléis 
de Fi'anco coa t u bandera. 

T a m b i é n ee bol laban en l a i^l.esia, 
todós lós ' camaradas •dé la Vié j a ' d i i a r -
dia; Sección Femenina con su de léga
l a p w v i n o i a l camarada. Fuensanta 
Bruquel-as. .mdrtantcs de F . E . T . y ds 
las JONIS; Frente de Juventudes; Ca
balleros m u i l a d o s por l a Pat r ia ; ex-
^ombatientes; familiares de Ca ídos 
por D:os y por E s p a ñ a , y n u m e r o s í s i 
mos fieles. 

O F R E N D A D E C O R O N A S 

Terminado e l s c í s m n e funeral, se 
hizo una ofrenda de coronas ante l a 
Cruz de los Caldos, colocada en la f a 
chada p r i n c i p a l ' de la referida iglesia 
de San Jorge. Las coronas de lauref, 
adornadas con cintas de loa colores 
:a : ional y de l ' Movimiento han sido 
eolocadas al pie de la Cruz por el ca
p i t á n gener.'l, gobernador c iv i l , jefe 
provincia l del Movimiento , alcalde 
accidental y p i é s iden te de la D i p u t a 
ción. 

Acto seguido, 'el jefe provincial de! 
Movím 'en :© ' léyó l a O r a c ó n de los 
Caídos, y ai f ina l el c a p i t á n general 
l i ó la voz de: " C í d o s por Dios y por 
D r p a ñ a ! " que fué contestada con un 

l a e s p o s a d e l C a á I íh , 

c ' a u s u r ó a y e r 

l o l i í x j i s s i c i ó n 

h a r o n a ! d e l Frente 

d e J a v e r a Jes 
M A D R I D , 29. Con asistencia ^ i . 

esposa de S. E . e l jefe del Es tado^? 
na Carmen Polo de t r a n c ó , e hiía < 
s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen • Ftan 
Polo, se ha celebrado esta mañana 1° 
clausura de la I I Expos ic ión Nacional 

' f aladar 
A .as doce 

- _ del Frente de Juvetstudes. instalaHn-
- femenina) y de la Estuela de T r a - 1 ei Museo de A r t e Moderno A WQ 
ajo. Los de la rama masculina desf í - -
aron hacia la ig-lesia de Santo si,m0i a c o m p a ñ a d a de su " h í j a ^ ^ S ^ 
ningo. en donde overobla^ misa ^rezada ; reci;b;das gj. delegado nac'onal 
/ un responso por los Ca ídos , Los de, f r e n t e de Juventudes, catnarada ¿ o 
a rama femenina oyeron la misa en ^ S€cretari0 n a c i ó n ^ camarada"víñer35 
glesia de San Jor-e . Una vez termina--. }a reRidora central- de la S e c c i ó n l l 

do esto, se concentraron, las Centur.as menina del Frente de Juventudes rr 
y encuadrados en la Plaza de Mar ta t a r a d a Julia A l c á n t a r a . . " 
Pita, formados ante la Cruz de los C a í - j ^ flechas azules vue formaban » u 

en el centro de !a misma fue pu.trta del edificio ofrendaron dos m,0 
al efecto. L e í d a la o r a c i ó n ' «{fi-,-,-, ^ i v . ^ ^ A * . \. . 

dos que 
levantada , nificos ramo sde flores a la esposa . 
oor el delegado provincial del Frente hija del Caudil lo, v seguidamente ' i ! 
de Juventudes se o f rendó 'una corona ilustres, personalidades pasaron al m4 
?Qr k s Fa lan í res Juveniles. mas¿u l inas r ior del recinto, en donde visitaron ^ ' 
v cinco rosas por las fememnas. A esre tenidamente las distintas secc:onesU 
b r i l l a n t í s i m o acto asistieron mas de que cóns t a la E x p o s i c i ó n y pres»nr a! 
cuatrev ; m i l i • camaradas encuadrados- .ron una r e p r e s e n t a c i ó n del Guiñol. ' ' 
dei Frente de Juventudes. : • I D o ñ a Carm?n Polo , de Franco «e' 

A c o n t i n u a c i ó n ' acud ió l a rama fe-r detuvo especialmente en las naves en 
menina al Cine C o r u ñ a . y la ma&cu- ' las que se exponen primorosas la^orts 
Üna al Rosa l í a Castro, donde" les {aé rtaili2;adas, por las flechas azules. La 
explicada una lecc ión sobre el D í a de e s p - s á del Caudi l lq y su hija (•icoii 
!a Fe y de los Ca ídos por los asesores de^ed idas . a los. gri tos .de fFránoo, 
-*e aacional-sindicalismo. Se leyó un .Franco, Franco!, y en medio de.gran-
° x t r a c t o del discurso fundacional de la des ovaciones y v í to re s . . Con este actj 
Falange,1 de J o s é An ton io ; r e n o v á n d o s e . ha quedado clausurada la I I Exi>o.sicic>n 
*J juramento , de las Falanges Juven i - -Nacional del Frente > de Juventudes.^, 
les. Se cantaron al final los himnos ( C I F R A ) . . 
" Prietas las filas" y del Movmien to , 
d á n d o s e los. 'grtos de r i tua l por el se
cretario provincial del Frente de- J « - ; 
venttides. 

Po r la tarde, t in grupo de mandos de 
las Falaniges juveni les ofrendaron una 
corono de laurel, con cinco rosas, ante 
lo* Ca'dns dé'l E j é r c i t o e^ e! m o n u 
mento del Cuartel .de I n f a n t e r í a , y ot ro ' 
grupo d e p o s i t ó cinco rosas en los luga- I r>or las j e r a r q u í a s del Frente de Juvetú 
res donde reposan "los restos d<5 los ca - l t udes . 

maradas de la Falange en eí Cementerio 
de esta ciudad. 
' A n t e t a ' Cruz de ios Caído*,'eii U 
Plaza de M a r í a Pita, se monto ÜIU 
"•uardia permartente que duró toda el 
día, por los camaradas de' las Fanan^ 
Juveniles. 

Todos los, actos estuvieron presidido* 

E l p a s o a M i l i t a n t e s , d e 2 0 0 c a d e t e s 
E f l e! s a lón de 

actos de la Casa • de 
la Falange se cele
b r ó , a las siete y 
me,dia... d? la tarde 
de ayé r , e l paso a 
m i í i t a h ^ s , de 200 
cadetes que c u m -
plieroh fa. edad r e 
glamentaria. 

P r e s i d i ó e! j e 
fe p rov inc ia í y con
sejero n a c i ó n c a 
marada Salas P o m 
bo, a quien acompa
ñ a b a n - los secreta
r ios ' provincia l y 
local, el jefe prOvin-
cal d e l , Frente de 
Juventudes, asesor 
de Re l i g ión , alcalde 
accidental, y las d i 
versas j e r a rqu í a s de 
la Falange, 

Cadetes de! Frente de Juventudes que pasaron a militan
tes del Movimiento 

Se hallaban presentes los camaradas 
de la Vieja ' Guardia v gran n ú m e r o de 
militantes, que. llenaban por : completo 
t í s a lón de actos. Con los cadetes que 
pasaron a mil i tantes formaron dos 
Centurias del Frente de Juventudes. 
Dentro de su austeridad, e l acto r e s u i t ó 
muy br i l lante y altamente emotivo. 

Pr imeramente , . el jefe> provincia l de í 
Frente de Juventudes d ió lectura a la 

u n á n i m e j'PreHénte! por los -millares I iista de los que: pasaban• a militantes. 

H O M E N A J E A V I C T O R 

F E R R O L - D E P O R T I V O 

MAÑANA DOMINGO - A LAS 4 DE LA TAR)E 

i e personas a l l í consTcgadas. Sg c a n t ó 
'u&go el "Cara a l Scí " y dió las voces 
re.g'Qmontarias l a mencionada au to r i 
dad m i l i t a r . : Por ú l t i m o , la-a dos Cen-
urias del P. de J. que h a b í a n asis-

-ido a», funeral desfilaron ante las 
autoridades y jerarquí^s.^ 
E L F R E N T E D E J U V E N T U D E S 
C E L E B R O A Y E R E L D I A D E 

L A . F E 
Ayer , con mot ivo de l a ce l eb rac ión 

del D í a de la Fe y c o n m e m o r a c i ó n de 
ios Ca ídos , el Frente de Juventudes de 
L a C o r u ñ a ha solemnizado profunda
mente el significado e importancia de la 
fundac ión d« la Falange. 

, Por la m a ñ a n a , a las. nueve, se con
gregaron en la Plaza de M a r í a Pita 
lac Centurias de las Falanges Juveniles 
de Franco (ramas masculina y femen:-
na)^ escolares de los Centros de Ense
ñ a n z a de la capital (ramas masculma 

E D 1 0 T O 
Crucero «ALMIRANTE CERVEBA" 

Juzgado de Instrucción 
D O N E i N R l Q U E G O N Z A L E Z R O 

M E R O , Alférez de Navio, de la Armada 
con destine en el Crucero "A 'nn ' rán te 
Cervera", Juez del expediente numero 
39 de 1943, que se instruye por pérdida 
i0 la tarjeta mil i tar de identidad n ú m e 
ro 2215 pertenec.ente al A l f é r e z de N a 
vio de la misma dotación don 'Manue l 
Manso Quijanp. ' 

Hago saber: Que habieiído sufrido.ex
t ravío el documeriito citadó,. se advierte 
a la persona, que lo posea la obligación 
crue tiene de hacer entrega d t l mismo en 
este Juzgado, sito en el Crucero " A . Cer
vera", o a la autoridad de-marina o civi l 
más inmediata, bajo ios apercibimientos 
Je} perjuicio a que hubiere lugar a la 
persona que la encontrare v no lo cum-
oliere.— A bordo del " A . Cervera". en 
Fcrrcl del Caudillo, a 27 de Octubre de 
1943.—E': Alférez de Navio-Juez In s - ' 
tructor» Enriqm póngales Romro9 

A l nombrar a a l g ú n h é r o e , contestaba 
un cadete: ¡ A r r i b a E s p a ñ a l ¡ C a í d o por 
Dios, E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n N a c i o 
nal Sindicalista 1 

• A l ser nombrados los que e s t á n e n 
cuadrados en la D i v i s i ó n A z u l , contes
taba: ¡ A r r i b a E s p á ñ á ! ¡ E n c u a d r a d o 
en la D i v i s i ó n A z u l luchando'contra e l 
comunismo! Y as í a los que e s t á n 
orestando servicio en los E j é r c i t o s de 
tierra, de mar o del aire. , _ * _ • 

A c o n t i n u a c i ó n el jefe provincial del 
Mov imien to les. t o m ó juramento so-
'emne a los camaradas del F . de J . que 
casaban a mili tantes, al l í , presentes, y 
después fes d i r ig ió una a locuc ión acer
ca de los deberes a cumpl i r como, m i -
itantes, y les marca como ; consigna: 

Que sean inasequibles al desaliento. 
T e r m i n ó el br i l lante acto c a n t á n d o s e 

:1 "Cara a! S o l " , 
R E U N I O N D E L A S E O C I O N 

F E M E N I N A 
C o m o se h a t á a anunciado, a las 

"ÍO'SO, tuvo l u g a r en el s a l ó n de actot í 
jle l a Casa de la Fa lange la reun.ói.n 
de la S e c c i ó n Femenina a l a que, e x . 
iíiicó una l ecc ión el secretar io t w ó -
/ i nc i a l del M o v i m i e n t o . 

partamento. 
M o v i m i e n t o a c o m p a ñ a d o 
delegados de eeryieio. 

E l camarada Guer ra Aso'rev ; des
a r r o l l ó de manera toaravlílosa^ ei to
m a : " I n t e r p r e t a c i ó n e s p a ñ o l a de I^a 
M u e r t e " q ü e f u é seguido con gra-, 
a t e n c i ó n e- i n t e r é a por todos los asU-
tentes. '1 ; -• • • • , 

E N C Ú L L E Í Í Í E D O b 
Organ izados : po r l a Fa lange local 

¿e celebraron eolemnésr. funeraleB, a l i a . ce rémonia religiosa 

los que asis t ieron todas las autprida* 
des locales. S e c c i ó n Femenina, / 
F r e n t e de Juventudes. A l térjiinar 
l a ' ceremonia re l ig iosa , en la expli iu. 
da de l a Igles ia , d i r i g i ó la •xalaa* 
a loa congregados e l camarade ü"* 
g u é l de los Santos R e y e r ó , Directa 
de l a Escuela de F o r m a c i ó n Falan
gis ta "Sant iago A p ó s t o l " , quien 
ten taba la r e p r e s e n t a c i ó n dei jefe 
v i n c l a l del M o v i m i e n t o ; seguidamJi* 
te y por e l jefe local , í u e lei'to.a 
O r a c i ó n p o r los muer tos de la ^ 
lange, ante el monumento que la ,9, 
f a t u r a loca l h a e r ig ido en meaiv.a 
de los ca ídos a l pie de la cual fusron 
depositadas coronas de laurel y ^ 
cinco rosas s i m b ó l i c a s , por cama:»-
dEs m i l i tantas de la organización. I 
S e o c i ó n PemeninaT T e r m i n ó can^1 ' 
dose e l . C a r a a l Sol; 

El Minisfio del Aire presí^ 

los (onerafei por !os Caideí 

Jel Aima de /viaddn 
, . M a d r i d , ag.—Bajo- la- presidenciaM 
minis t ro del A i r e , teniente general 
g ó n , se han celebrado esta mañana 
kmnes funerales en la capilla dY 'r-'o 
vento de Nuestra S e ñ o r a de l^*1 
oor ios C a í d o s del A r m a de aviac:<^. , 

Fuerzas de In fan t e r í a del Ejército 3« 
aire, con bandera, banda y nlVslc3-'j;— 
madas a la puerta de la 
ron honores a la llegada ^ 
La presidencia del acto e s t u v o ^ i t í ^ ^ 
da por «IJ minis t ro, subsecretario-

A s i s t i ó a l acto el jefe p r o v i n c i a í del I Departamento, e l jefe del É-staao 
vor del aire general González Gauar 

la p r i n r r a r eg ión aéreaTnSn>, 
Gonzá l ez GaHar^ - (don Jog«. J 
Asistieron numerosas í ^ ^ t ^ H ' 
de todas las Armas y Cuerpos, ta"11 fe9 
res ; de " los Ca ídos V, wr**x°%l 

' La* v oficiales del A r m a de aviación ^ 
temólo- ^ 

• r indieron h q ^ r e ^ f ^ "llenaban por completo el 
fuerzas 
'inte las j e r a r q u í á s una ^ Q F R A ) 

S E N O R A S 
ÍX ROORiaJEZ ds Ú A U B X D presentará en el Hotel Pa^«'o 

lección ABjRlOOS y, y m n D O & Pdáfi de exposición if 3, 3, *. ^ 
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E L I D E A L O A L I E O 

G A L I C I A A L D I A 
U n a E s c u e l a S o c i a l , a d s c r i t a a l a U n i v e r s i d a d , f u é c r e a d a e n G o m p o s t e ' a . 

E m p e z a r á a f u n c i o n a r e n b r e v e , c o n c u a d r o c o m p l e t o d e p r o f e s o r e s 

o iT í l lAGO 29. ^ — S e g ú n noticias j dero, el profesor «Jocitor Novo Gon-
^ ^ ¿ B eo el Rectorado de esta zález. 

^ & V ^ ^ o M q u í . E l - F ™ » » 0 » - « L C A U D I L L O 
^Lr i t ó a esta Faoultad de Derecno, 
fflone desde el próximo pur^o una 

Social, con su cuadro com-
SSTde enseñanza. Esta importan-

mejora, que basta hoy sólo 
Universidades habían, lo--

S S o ^ o S e n « r . se debe a Jas gestio. 
Seña l i zadas por él Rector, don Lu^s 
?ftfal Ya en el pasado c u r * fün-
¿Snó tma delegación de estudios que 
Srtinaó gran éxito. Uno de estes días 
«i abrir* el plazo de inscripción pa 

EL FERROL DEL CAUDILLO, 2d. 
—Los'brigadas d« Infantería de Ma

rina don José Martínez I l la , don Emi -
íio Charlo Sánchez, don Agustín M o 
rera Muñoz, don Andrés 1 Martínez 
Vázquez, don Antonio Hurtado Sán» 
chez y don Antonio Martínez Sánchez, 
pasan destinados, el primero al batallón 
del Ministerio de Marina, y el resto ai 
Tercio del Sur. 

Pasa destinado a la Conjondancia na-
vai de Canarias el sargento de Infan-

Jm será nombrado por 
«oísorado, en el que figurarán rele-
^lntes miemlbros de la Facultad de 
brecho. Las asignaturis que com-
niendc el primer año en la de &s-
Ojdlos Sociales son las siguientes 

guez López 
Pasa a las órdenes del capitán gene-

raí del Departamento de El Ferrol del 
Caudillo t i mecánico primero don José' 
Herva Vázquez, 

S^^ izac ión del Estado español, Doc. , Pasa a la situación de disponible 
¿ Í M poUtlca del Movimiento, D "re- i forzoso el radiotelegrafista segundo don 
tíjo del Trabajo (primer curso), Geo
grafía económica, política y estadís-

José García Gómez. 
Se concede la separación de! servicio 

.al operario de los servicios técnicos 
La A. C. de Santa Mar ía de Esteban Barral Gros. 

gar comenzó hoy un solemne * riduo j —Con gran solemnidad y extraordí-
en gxx Iglesia parroquial, con las plá- naría concurrencia de fieles díó comien-
tlcas a cargo de don Manuel Pose zo en la iglesio de San Julián el triduo 
Rodríguez, párroco y consiliario de en honor a Cristo Rey. 
Acción Católica, Los culto» ie la, P r ^ - a el R. P. José Saavedra, co-
mañana son a las ocho V media, con 
mtea dé comunión dialogada poc Ita 
cuatro ramas de A . C , y los ves-
«ertines *a las siete en punto. 

— En la Facu&tad de Medlíi^iA 
ha celebrado nueva sesión él Semi
nario de Patología expérimentai. ac
tuando de ponente el profesor señor 
Masa Domingo, quien desar ro jó el 
tema "La flsiopatoiogía de los « i t r -
pos cetónicos". Intervinieron IO? i;x*-
tóres Aívarez González. Fero*,.ii3Z 
García (don Aquilino), Sánchtóz Cal
vo,: Iglesias Reguelro/ SOneira y Fra
ga. Hizo el resumen de la sesión el 
catedrático Sr, Fernández Cruz, Ha 
sido, nomlbrado ponente oara ^ pró
xima sesión, que será ei jueves vesl-

mendador ^e la Orden d i la Merced, 
—En la Universidad de Murcia ha 

obtenido el grado de licenciado en F i 
losofía y Letras el R. P. Augusto Ba
za! Rodríguez, capellán del Regimiento 
de Infantería número 35. aquí de guar
nición. , 

—Debe presentarse en c! Gobierno 
Miíitar de la plaza para un asunto que 
le interesa el comandante de Infante
ría, retirado, don Angtel Lorenzo del 
Castillo. 

—Mañana, sábado, a las doce, cele
brará sesión supletoria la Comisión 
municipal permanente para despachar 
diversos osuntos de trámite. 

L U G O 
LUGO, a9,—E! próximo éomlng», 

fiesta de . Cristo Rey, la asociación de 
hombres de A. C. celebrará su ritiro es
piritual á las nueve dé la mañana, en la 

C A M B A D O S 

Con gran brillantez y soelamldad, 
ha dado comienzo en la Iglesia parro
quial, é l novenario en honor de Cris
to-Rey, patrono del Centro local de 
Jóvenes de Acción Católisa, 

É l templo hermosa y profusamen
te adornado, se ve cada día mas con
currido de fletes y miemoroa de las 
distintas ramas de A . C 

Predica ©locuemtisimamente A, re
ligioso dentinico, gran orador ©agira-
do R. P. Secundinó Mar ' in . 

1 - A los TO años de edad faJle-
ció repentímmsn-e la virtuosa se
ñora doña Budosia Alvarez Otero, es
posa del -prestigioso y eran camib*»-
dés don Ramón Cábanillaa Enríquez. 

Los funeraJes que tuvieron lugar ea 
la igfesia de S. Benito, asi como la. 
conducción de su féretro al Cemen
terio, eonsftituyó una sentidísima ma
nifestación de duelo. 

La finada era muy querida de to
dos por sus grandés vlrtudea 

Reciba su esposo «8 señor Caba-
nillas Enríquez, así como sus hijos 
y demás familia la sincera expre
sión de nuestro pesar,, 

D O M I N G O D E CRISTO R E Y (San Juan X V I I I ) 1 
" E n aquel tiempo dijo Püato a Jesús: ¿Eres T ú eí "Rey de lóis S í ^ o ^ i 

Respondió Jesús : Dices tú eso o te lo han dicho de Mí otros? Replicó 
Pilato: i Q u é ! ¿Acaso soy yo judió? T u nación y los pontífices tefhan 
entregado a mí ; ^qué has hecho T á ? Respondió Jesús : M i íe 'no no ea 
de este mundo; si de este mundo fuera mi reino, claro está que mis 
gentes me habrían defendido para que no cayese cu manoá de los judíos} 
mas ahora mi reino no es de acá. Replicóle a esto Pilato: '¿Con que Tú.eres; 
Rey? Respondió Jesús: Así es, como dices: Yo soy Reyi Yo para esto 
nací, y pára esto vine al mundo, para dar testimonio de la Verdad.'*. 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. V í c t c r F e r n á n d e x A l o n s o i ^pü ia deí colegio de ios Herm?.TOS Ma» 

' \t 7 Í ^ - . « I ' " « k " nstasud día pnmero de noviembre, fies-
^ ^ ^ ^ f L . ^ ^ ŝ L «^t * • A I ta^de Todos ^os Santos. Bl.-obispo im-

" T J L ^ ? ' T Í ¡ ¿ / L ^ í i ^ í ™ ^ * ^ d.iáintivos de la rama de^hom-
b^ Anáf**. » i S ; t : ^ ^ ^ U J bres *a }os socios numerar;oS de esta .ciu-

tfed. A hs nueve de la mañaiia, los so-

M a ñ a n a h a b r á 

e n S a n P é J r o 

d e M e z o n z o u n 

R o s a r o d e l a A u r o r a 

Dr . G o d o f r e d ó A . R o b l e s 
Tri oiu TJIO oe titrmurroioes, t^uras. 
Fltmlij. Salida intestinal. Vanees, Uloe* 
ra» KMkoceie n» operación Eczema» 
Ríamatismos. Matna r Orugia general 

Plasa Lugo, I I - I . * De sovt l 

D r . R a b m a l l á l R u m b o 
ttrttgta Qtne'oi - Kavo» A 

MiKca isía co Tráuraaíologia v ürtope-
ife (Hueso*, artscu¡acones, músculos. 
^Cétera) Arzobispo Lago. 8 (Detrás de! 

Falaco de justicia) 
Ufe 3á 8! 3 ;/ ífe Í a ú 

Rafae l P u g a R a m ó n 
ü C 0 L I b i A 

Antón Grande. i8-aa a* •jsguierda 
(Edificio Cae Avenida), Telét ÍIOS 

Coosuha: De to a l y de 5 • 7 

M . C o r t l z o J u s t o 
Méatco especKilisía 

F I E L . S I F I L I S Y V E N E R E A S 
fr («« i l ta : De IO a. s v de 4 f 7 
?y»J*. í. p i» primero. Teléfono aioi 

C. A l v a r e z d e l a C r u z 
j ¡ . _ Jeíe de ta Cínica oe 
GARGANTA NARIZ, OIDOS 
^ del Hospital M Sitar 
Coottlta: De ta a i v de 4 • 6 

P ^ k » » Tanta. 51-55 

P a b l o U r l e i 
ü ^ Dmenmyt® Antmbe*culoso 
^íwate respiratorio. Medicina mtema 

^««íoéi del AmSSge. i8-a.# (Frestr 
a la Estación) 

cios que hayan de recibir los distintivos 
oirán la Santa Misa en la capilla del Pa
lacio episcopal, que celebrara el ^obispo. 

—•Después 'de brillantes exámenes, 
aprobó los dos éjerecios, oral,.y escrito, 
paira la obtención del título dfe badhiller 
en la Universidad de Santiago, la alrnn-
na, matrícula de honor en todos ios cur
sos en el" Instituto de esta gapita!, Ma
ría de la Trinidad Vafcarce Pestaña, hi, 
ja del teniente de akaMé de estte Aytso-
•tanv'ento, don Isidoro Valcarce y ,de su 
esposa doña Elena Pesíañn, secretaria de 
!a Escuela Norma'' del Magisterio de 
Lugo. 

P O N T E V E D R A 
PONTEVEDRA, .29.—En d Q o b i W 

Civ:í se recibió é! siguiente telegrama del 
tnin'stro de Ja Gobernación: "Compláz-
come participarle acabo de - firmar orden 
aprobando exft>edienite suSyrención de, pe
setas .50.000 para e! paitronato de escue
la de peritos industriales de esa capital. 
Saludos". 

A las «tete sa ldrá de '.a í g l e ^ a pa
rroquial de San Pedro le M^xonzo, 
mafia na domingo, un devoto Rosario 
de la Aurora, como acto final d n sc-
lemoe ncwénarlo que sé vieae reali
zando en honor d« I® Virgen del Ro-

F i g u r a r á en k procesión la h u 
mosa imagen de k Virgen del Rosa
rio que se venera ón esa Iglesia, 

A l recogerse la piadoaa comitiva 
se celebrará el santo sacrificio dé 'a 
misa, impartiéndose la «agrada co
munión a ios fléleá. 
. Se. ru.^fa .la.asistencia a 'cste •««•to 

en qiie jse pedirá IKW- la, paz del mun
do.' '.. 

********* 
r F r a n c i s c o Cfd 
¡ f ® 8 ^ ' - " Médw . . . sta i Bo-
¡¡"«bde» dd Rifión Veii^a r Pró» 
™ Tratamiento sin operación d* 
^^Hemorroides. Fístulas v Varice» 
J M ^ J ó - i . - Teléf La Cbnifis 

I » S á n c h e z M o s q u e r a 
Oiúoa Noria y Gorganto 

Consulta: ! > 10 « 1 
«apostela oóm. & segundo 

j b ^ ^ ^ ^ r Vitorro) Tel 1474 

k V . . «fesé F p l l a F e r n á n d e z 
K f ^ ^ E D A Ü E í s Uh LAb VIAb 

2 . ?.lAS ín8ón' ^ ' « ^ Próstata> 
' t^oss? Oiaternua SUct?, <¡¡ 

Radium- Marcial del Adalid. 
Cmstiltoria — Marcial del 

^ • v 4 éntresoelo, d inka 
^^Teléfoí», 1286. La Cbrufta 

- * ^ ^ t a : Ds 10 a i y de 5 » ? 

i í Í r ' * U V i d a I R i o s 
52?^«ta en Nutrición. Secreciooc.-
g ^ ^ ^ ? Gfcccolosrja E a ^ n m Día 
)^B0^ida4 deteaiex. gota, bocice * 

îr**K>« ie la mujer Lal>f>ratorio (d* 
tt especialidad Metabolfenetm 

Consulta: De 4 a 6 

C á m a r a C f i c i a l 

d e C c i n e r c i o , 

l o d o s r i a 

y N a v e g a c i ó n 

w m m t 
. L A N I Ñ A 

M.3 G l o r i a At fc r A t t o m e n d i 
Falleció en el día de ayer, 29 de octubre 
de 19437. a los 14 años de edad, después 
de recibir . los Santos Sacramentos 

D. E, P, 
Sos padres don Evaristo Allet Ta-

margo (Maestro Principal de la Fábr i 
ca, de Armas) 7 doña María de la Paz 
Artamendi Muñlz; hermanos Maruja. 
Antonia, María de la Paz, Saturnino, 
Evaristo y Amelia; hermanos políticos 
Angel Sánchez y Antonio González, y 
demás familia, 

R U E G A N a sus amistades asistan a 
la conducción de su cadáver, acto que 
tendrá lugar hoy. a las 4'30 de la tarde, 
por lo Que les anticipan expresivas gracias. 

Casa mortuoria: San Juan, 7-3.0 
(Gran Fdneraria' 

C r i s t o R e y . . . 

d e s u s e n e m i g o s 

Observa, lector amigo, 1OÍ¡ caracteres 
de triunfo del reinado de Cristo sobre 
los hombres. Sigue repitiénc'óse el ma
ravilloso hecho evangélico. Habían ya 
logrado arrastrarlo al patíbulo, consu
míase su vida en la agonía prolongada 
de la Cniz y todavía tiemblan aquellos 
asesinos. Tienen miedo a aquel rótulo 
que corona el madero del sacrificio: 
JESUS N A Z A R E N O . REY D E 
LOS JUDIOS. Está agonizando y te
men que pueda ser verdadera aquella 
realeza. Muere unos instantes después, 
y todavía,temen que se cumpla la pro
fecía de su resurrección. Se jactan de 
haberlo trituraido y tiemblan a la voz 
de unas mujercillas que afirman haber
lo visto aparecido. 

Tal es el episodió que se repite cons
tantemente en la Historia.de la Huma
nidad: Miles de sistemas para combatir 
los milagros, las parábolas, el sentido, 
la totai'idad del Evangelio. Miles de re
voluciones contra su Iglesia y contra 
su Cristo que es su Vicario en la tierra. 
El mundo se jacta de ser arriano en el 
siglo I V y de ser iconoclasta en el I X , 
y de dar lecciones de reforma de cos
tumbres a la Igíesia en el X V I , y de 
defender los sagrados derechos del 
hombre en el X V I I I , y de amar con 
amor de caridad más perfecto que el 
de la Iglesia a los indigentes en el v i 
gésimo. Juliano inventa ardides inte-
íectuaáes norque !a persecución san
grienta de Diocleciano le parece brutal 
e ineficaz. Los emoeradores persas re
sucitan los procedimientos de la vio-
lencia física v^ de violencia moral; los 
emoeradores de Alemania no oueden 
tolerar la «anta indeoendencia de San 
Gregorio V I I , de Aicjaíi^-^ I I I o dé 
Inocencio, y los franceses resucitan a 
su Felipe el Hermoso cada cincuenta 
años en algún sistema^ más o m^nos 
similaT con el galicanísmo. Napoleón 
cree oue había puesto fin a la Iglesia; 
y no es el.Papa, sino, él, quien muere 
en el destierro; y el tercer Napoleón, 
cobarde .aliado de loé 4tailiia'ní'sijnos,. .es. 
destronado con vilipendio y con risas 

•del mundo entero. 

Creen haber asestado golpes de muer, 
te a la Iglesia. Arrio en el siglo cuarto, 
Nestorio y Eutiques en el quinto, y los 
monote! i tas años más tarde; unos se 
levantan contra las tres Personas de la 
Trinidad beatísima; otros contra el 
Cristo, hermano miestro. Todos por 
incapacidad de conocer el amor de Dios 
sobre los hombres. Sienten como dolor 
de que Cristo se acerque tanto a nos
otros,, que se haga semejante a nos

otros, en todo menos en el pecado^ 
ellos quisieron, alejarlo» como qu||jtt 
tiene dolor de este . acercamiento .^p" 
blimé. Cúmplese así el axioma, hísM* 
rico: Toda herejía es negacón de ánipr, 

Pero pasa una, y otra, y todas. ,;SfS. 
van sucediendo, y Cristo perman'IJI, 
Entre_ las muchas y sublimes/maneras 
de reinar de Cristo Jesús ésta es;ría 
lección, más saludable, la que hizo vM* 
ver hacia E l los ojos espantados^* 
muchos enemigos. Lo creen müertpj;3^ 
le tienen miedo pavoroso. 

M . M . 

o t o s n e c r o i o g i c o ^ 

' Confortado con' los auxilios .espi||« 
tuales falleció en' Cines (Oza de tas 
Ríos) don Jesús Rocha Ríos,, qu eia 
por sus excelentes dotes personales e¿a 
generalmente estimado en aiquella loca» 
lidad. . 
• Testimoniamos a sus aipreciaibi^s 

deudos nuestro sentido pésame. 
—La niña María Glqíia • Aller Ar ta 

mendi fallfeció ayer 'cristíananienterca 
los catorce años de edad, ...después,, 
recibir los Santos Sacramentos.'' " 'l'sri 

Buena, simpática y muy religiosa-, 
deja un grato recuerdo. en.. todos los 
que la trataban. 

A sus atribulados padres _y demás 
parientes , les "testimoniamos ñuéátra 
muy sentida condolencia, deséándófe 
cristiana resignación. -

A N U N C I O S Í Ü í l 

Agencias- - « p O R auséncia^síe 
^ I vendan .barMtl'"' 

O A R A aaunc-.o» 
eo esta S*cci6r 

» demás de este 
Per ódico Ajjencia 
Pantoi R egó & 
^fjua. m 1.* l e -
éfono. 3QX% 

a38ií« 
D e m a n d a s 

Sección üisa 

AGENCIA desea 
corresponsales 

en todos .los pue
blos. Apartado 9000 
Madrid. 3091S 
p A B R I C A N T E 

•resistencias' ca
lefacción precisa 
j&epresentante Co-
ruña. Dirigirse con 
referencias a José 
Orueta, Zaragoza, 
4, Madrid. 30927 

O f e r t a s 

E5 Emo. Sr. Diréotor General de Co
mercio y Pclíiica Arancelaria dice a 
¡¡as Cámaras-de Comerao lo siguiente: 

"Próírimo 'el plaao marcado por la 
Legielác ón vi®Bnte durante el cual 
haibrá^ de solic-ifcar los Importadores la 
renovación, de su ac ividad importa
dora paira él año 1944, esta Dirección 
General ha dispuesto que la misma se 
efectúe a través de tes Cámaras de 
Comercio Industria y Navegación ex
clusivamente, • mediianite. instancia d i -
rgida a éste centro directivo y en la 
que habrán de especificar, a dcartíls del 
número de impor¿ador que tienen coa-
cedido p si solicitaron opor tainamente 
su inecripoión, la contribución que sa
tisfacen con todo détallü avalando la 
respectiva Cámara esta deoiaracdón al 
objeto de determinar si e s á n debida
mente matriculados". 

Lo que se pone en cono^miento de 
los i toberesados pcwr la gran trascenden
cia que para los mismos ídene. 

. * * * 
Todas aquellas personas a las que 

interese importar cualesquiera dé los 
artículos que a continuación se expre
san, deberán pasar por l&s. oficinas de 
esta. Cámara en donde serán informa
das de las posibilidades de estas i m -
portaciobes. 

Celulosa para rayón; celulosa p^ra 
papel; magnesita y ladrillos de mag-
nedta. duelas ds roble; madera des
vastada; ampollas de v'-dric; alambre 
de cobre ésmal'ado; formaldehido; 

¡ acetona; • semillas; grdsas Inítobriales 
h cablea. 

f 
E L SEÑOR 

D . J E S U S H U C H A R I O S 
Falleció en su casa de Cnes (Oza ét los 

Ríos), después de recibir los • 
auxilios espirituales 

D. E. P. 
Su: dirfdor espiritual, don Anastasio 

Fernández; sus apenados hijos, José {ca
bo de la Guardia Civil), María, Ramona 
{ausente); hijos Políticos Manuela Gar
cía, Amador de Mena {Guardia Civil) y 
José San Bartolomé {ausente); metos, 
sobrinos y demás parientes, 

D A N las más expresivas gracias a las 
personas que concurrieron a la conduc
ción del cadáver y a los funerales de en
tierro, rogándoles asimismo ta asistencia 
a a-íguria .de • las, misas gregorianas que 
darán comienzo el día 1.0 de noviembre. 

Cines (Oza de los Ríos), 20-10-

D I R E C T O R I O D E MISAS 

Día 30.—-Vigilia de Todos los San
tos, Misa/propia, sin Gloria. Seg-an-
da Oración del Espír i tu Santo. 

Día 31— Dominica X X después de 
Pentecostés. — Festividad de Orisio 
Réy Misa propia. Prefacio propio. 
Ultimo Evangelio: de la Dominica. 

SAN PEDRO D E M E Z O N Z O — 
Sigue celebrándose la solemne novena 
en honor de la Santísima Virgen d^' 
Rbsario. Se hace el ejercicio de la no
vena en la misa de siete, v por la tarde, 
a ia misma hora con sermón. 

S A N T A BARBARA.—Continúa ce
lebrándose la solemne novena que esta 
Comunidad dedica anualmente al Sa 

DARN1CES, es-
maltes, pintu

ras preparadas v oe 
todas clases, Ero-
chéría, p noeles, ce 
Dillería de todos los 
tipos San Andrés, 
93 D r o g u e r í a 
"Celta" 22945 

Traspasos 

Segando aniversario de la señorita 

M A R M R O S A D O M I N G U E Z 

M A R T I N E Z 

Que falleció & 30 de Octubre de 1941 
Habiendo recibido los auxilios esplnl-
usies y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Lais misas que se celebren HOY día 

30 a las oobo, pcho y msd a, y diez en 
la Iglesia de Santa Lucía serán apli
cadas por su eterno descanso. 

Sus padres hermanos y demás 
familia, 

RUEGAN a las personas de su amis
tad la asistencia a alguno de dichos 
actos, ; , . / 

D O R no poler 
atenderla s u 

dueño se trasnasa 
Agencia Comer
cia!. Informes. Sta. 
( atal:na. VÍ, 1 ° 
TRASPASO Ca

fé Bar con v i 
vienda, precio eco
nómico. Informes, 

grado Corazón en cumplimiento de una j E""1??'v 
promesa. El ejercicio de la tarde, a las f f ^ f ' ^ J * ; 1 
siete, con sermón. 

SAN NIOOiLAS.—.La V. y R. Oon-
gregroión del D. E. S. v María San
tísima de ios Dolores psíebrará el do
mingo 31 el Voto a la Dolorosa en 
conmémoraeión del aniversario de 
la desaparición del cólera morbo asiá
tico de esta ciudad. 

A las seis y msdla y odio y media 
misas de Comunión general; a las doce 
y media misa solemne con orques a, 
exponiéndose S. D. M . al final, gué^ 
dando a la adoración pública hasta la 
terminación de los cultos vespertinos 
que empezarán a las siete de la tarde, 
con sermón, qu« pronunciará el R. P. 
Super'or de los PP. Jesuiias de esta lo
calidad,' terminando estos cultos con 
la Salve popular. 

14 y de 17 a 20. 
3001a 

C o m p r a s y 
V e n t a s 

A F E I T A D O P E R F E C T O 

A C E R O S U E C O 

NINGUN articu
lo, usado poefá 

venderse según lo 
dispuesto en la le-
ytstactóh zngente a 
ma\or precto del 
80 % del señalero 
en la lasa. 
ñ E S N A T A D O -

RA Alfa-La-
val, sueca, nueva, 
vendo . Antonio 
Acuña, 3. Radio 

nema 61520, Ma
drid. 10821 
^ M I A N T OS. 

Mang-ícras. Co» 
rreas todas clases, 
Pelo Camello. A. 
García. Benito Gu

tiérrez, 14. Madrid 
30929 

(>OMPRO lana. 
ropas, caliad^ 

P'aza Ponteví-ira 
280 3074' 

.vAFOS r>laoo 
4 f hmpoá 
•mpran ta 

- . i . Ú d ü C O , 30.&r, , 

simas Qós - cátas 
planta baja carce^ 
tera Mondos, ¡nú» 
ti! intermediará. 
Cantón Peaueño, 
26t entrlo, 30876 
S^E vende W t̂ 
' 509 patents...nj¿"!. 

i ico, bien ^¡B^L 
•precio - - -ecoffomrm; 
Pardo Bazán, a. 
Taller Mecán:cOrVl 

3(^72 

ro^a ÍL.UQ["'5Í 
casa con 16 ferra
dos, viña, un m^n-
te de 48 ferrado* 
con omos v M J ^ -
ños. Otra de seis 
ferrados Con -¡roo 
oinoí de sierraí'íí* 
bre de casero. Sí*» 
linas. Real. % *«« 
?fjndo Iva ÍArifti» 

^ ( C E N C I A .Sáí^ 
ñas, 'C0^ÍIK,|-

vecta • de, f'PflíS 
rústicas ? urbana^ 
traspaso de tora 
clase de negociop. 
Pré.«tamos hip^Sfír 
ra rios r gestio?^ 
relacionadas ooo j-íp 
nroojedad. Real.. • 
«esrundo. Teléfotíéi 
a , m . • ¿cv 

•nluri/tt, l í » f l 'M, JL , 

vende • utía 
casa sita ea 

Juana de Vega,:íáa 
cuátro plamas 
doscientos .eints* 
seis metros' ñe stH* 
perficie. Razóní 
Marina, 17; batéíS 

3089$ 

I M O T O & E ! | 
transformader» 

res, a l t e rnador^ 
Conductores, ESĉ  
Durango. 

V a r i ó s 

| y | U D A N Z A S ñ S 
capitonés. M i ' ^ 

x i m a seguridad 
Transportes "Hégr 
cuks". ' Federiró 
Tapia, id,' T e l é ^ 
no'" J<)45° 3080b 
JVfUCHO' dineíb 

- en el Gato New 
^ro.' Góruña. 

Bolsa He Trábalo 

<M r moam rato MIAIA*'» ¡ 

fctitaJ ét I»' Ote».* ete 

Cn ̂ MKMt 4 » (ICWM m 
SNriía, i«K> d» huirltr «i M w f h wttüat» t.exht tXkm*. 4sM*.wl, 
txli t» tcttnu» Í̂SSNÍSMH M tb-'. OMŜM irtltí-oíB. | lasbircw aftewtua» » Ku H»l «K vrcrvat ?! Ottrtsá di 14 «Hit»! 
•JJf. •» r.situí.mo Mtram» «mi tí iKvmtfimmu-ir u l a «MncAV 
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a l X X a n i v e r s a r i o 

( a f i i n d a c i ó n d e l 

n u e v o E s t a d o 

U CORUÑA, SABADO. 30 Dg OCTUBRg DE 1943 

E l n u e v o | e f e U @ devuelven los 
d a l a b a s e . • 

d e e r ó r a l t a r \ ' ^ e s f o s p e r o 

c u m p l i m e n t ó f ' e n e ( í u e 

a i g e n e r a l B a r r ó ? i ' o a g o r / o s d e n u e d o 

ni del lyailii 
eM i Bario 

C o n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i 

t o d a s l a s a u t o r i d a d é s y j 

d e M o v í r a i e u t o 

• 
a s í s t l e r 0 n 

u i a s , 

Kemal Ataturk, {lindados del nuevo 
Estado turco 

• t O N D R E S . 3^ — Con motivo del 
veinte aniversario de la fundación de k 
República turca—ha dicho radio Anga
ra—el Presidente Inonu ha declarado: 

ASEGURADO El CARBON 

PARA TODO EL INVIERNO 

"La Patria ha sido reconstruida y ha 
aceptado las tareas v los derechos de la 
democracia. El lema de Turquía es; 
Gobierno fuerte f Administración fuer
te. La nación turca, tanto interior^ co
mo exteriormente, forma una Repúbli
ca sólida con toda clase de garantías." 
— ( E F E ) , 

4t & & 
ANGORA. 29. —- Con motivo del 

veinte aniversario de la República tur
ca, el primer ministro Sarajoglu ha 
invitado, en un discurso por radio, a 
todo el pueblo turco a agriparse en 
torno al Gobierno. • 

Esta mañana, el Presidente 'Ismet 
Inonu ha recibido en el Palacio deí 
Parlamento a los miembros del Ca-
b'net-e v de la Cámara, 'así como a re
presentantes del Ejircito y del Cuerpo 
dif>1omático. 

Por la tarde se celebró un desfile 
« ' l i ta r ante el Presidente de la Repú-
b1:ca, quien pronunció una breve alo
cución. 

La fiesta nacional turca terminó con 
el baile tradicional en el Angora Pa-
lace.—(EFE). " ' 

A L G E C I R A S , 2^—El nuevo jefe de 
k base naval de Gibraltar, Sir Brook, 
ha llegado a las doce de esta mañana 
a Algeciras en visita oficial. En el 
muelle lo esperaban, el jefe del Estado 
Mayor y ayudantes del general Bar-on. 
Una compañía de Infantería, con ban
dera y música, ¡e rindió honores, xuien-
tras las baterías de k plaza disparaban 
las salvas de ordenanza. Ante si Go
bierno Ml:tar. una compañía de. Regu
lares prestaba guardia de honor. Eu los 
salones de este Departamento í ié re-
cibido^el almirante Brook y sus acorn-
oañántes por el gobernador militar del 
Campo de Gibraltar. general Barrón; 
jefes vde su Estado .Mayor, autoridades 
civiles v los iefes de las distintas Ar» 
mas y Cuerpos de k guarnición. La 
recepción duró aproximadamente tna 
hora. Terminada su visita oficial, el 

BUENOS AIRES. 20.—María Cal
derón Silvestre, que residía en Espaa'ñ 
al heredar 550.000 pesos de su hermano 
Juan, fallecido en k Argentina, donde 
tenía sus bienes, tuvo que. pagar, ade-

! más de los impuestos de k beren ga, 
i un recargo por absentismo de m.oóo 
¡ pesos. La heredera consideró aflttópn^ 
* titúcional este recargo y reclamó^ ante 

el Tribunal federal, que condenó al Es
tado a k devolución de k suma, mi* 
los intereses. Ahora, k suprema Coi te 
de Justicia, ante k cual ha apelado él 
Estado,/ha declarado improcedent- el 
recurso, por lo que k neredera tendrá 
que volver a entregar la suma.--(EFF). 

nuevo iefe de la base naval de Gbral-
tat se despidió de ks autoridade*. S'én-
dole rendidos ios mismos bono. í i que 
a su llegada.—rCIFRA). 

h 

OS l i l i 

en so iiteM de elr 
c t i 

M o n t e f a l c o n e c a y ó e n p o d e r -

d e ! V I H E j é r c i t o 

BERLIN, —CDeí parte aletnáaX 
Italia dal Sur: Nuestras tropáa que 

defienden ambas orillas del Volturno A l 
to, después de impedir los intentos de ro
tura del frente realizados por el enemi
go, se han retirado a posiciones monta
ñosas situadas unos kilómetros más allá 
en dirección Noroeste, 

En k costa adriát'ca, poderosas fuer
zas anglonorteamericanas intentaren atra
vesar el río Trigno, durante k noche de! 
28 de. octubre y el dk de ayer, siguien-

ESTENSE TRANQUILAS 

LAS AMAS DE CASA 

do el curso de la carretera de k costa. 
El adversario desistió de.su iratento des-
pué sde sufrir elevadas pérdidas. 

En el Mediterráneo oriental, k "Lufí-
waffe" ha destruido dos mercantes ene
migos con 4.500 toneladas • de desplaza
miento total, y ha logrado impactos en 
las instalaciones portuarias de k base fe-
'eña enemiga y de Casteolrosso"-.-—<EFE) 

PARTE ALIAÜO 
ARGEL, 29.—Comunicado deí Cuar-

rao batalla de íannoes 
s e e s l á l U r á d e e n i M M 

N u m e r o s o s y f u e r t e s a t a q u e s s o v i é t i c o s 

e n d i v e r s o s s e c t o r e s d e l f r e n t e , 

h a n s i d o f r u s t r a d o s 

GRAN CUARTEL GENERAL D E L 
FUHRER, 29.-El Alto Mando de l^s 
fuerzas armadas akmsnas comunica: 

" A! Oeste de Aíelitop^l han sido re
chazados: los numerosos ataques soviéti
cos, prolongados durante toda k jornada, 
contra los frentes de barrera deí sector 
#3 erque fueron abiertas brechas. For
maciones acorazadas y de granaderos 
blindadas han infligido al enemigo, en 
duros combates contra el flanco, eleva
das pérdidas, y lo han expulsado de sus. 
puntos de ataque, en localidades encarni
zadamente defendidas. 

Fuerzas de k avkción alemana y ru 
mana intervinieron, con extraordinaria 
¿íicacia, en cstOs combates, en estrecha 
éooperación con ks fuerzas de tierra. 

En el recodo del Dniéper han sido fe-
ehazaáos los fuertes ataques enemigos, 
con frecuencia en el curso de contraáta-
oues. 
. En los combates defensivos que se l i -

sbran en d sector Norte de Krivoi Rog. 
ê im'ció ayer mañana una batalla de 

tanges, que aun conttinúa con plena in-
icnsidad. En un sector han. sido destrui
dos, hastá ahora, 74 tanques soviéticos y 
41 en otro,, 
^ A l Norte de Kie£, una acción defen

siva alemana ha alcanzado los fines pro
puestos. 

En Gomel, los bokhcvique« extendie
ron ayer sus ataques hasta el sector me-
n'dionaí de la ciudad. Los . enérgicos es
fuerzos del enemigó para romper fe de

fensa propk. solo han cofldeesdo a pe
netraciones locales y temporales pérdi
das en un pequeño sector, que inmedia
tamente fueron recuperadas en contraata
ques. 'En muchos puntos, los ataques dd 
adversario fueron frustrados ya en sus 
bases de ataque, merced al fuego concen
trado de nuestras armas'y a- la eficaz'in
tervención de k "Luftwaffe*. 

A l Oeste de Krichef y de Smoíens-
ko, k lucha ha disminuido en intensidad 
en comparación con ks jornadas prece-
dentes;' 

La división de Hesse y Turii^ia, que 
lutha en el sector, central bajo las or
denes deí general Folzmann, se mantuvo 
firme en sus posiciones frente ai ataque 
incesante de uo enemigo muy superior en 
número. Esta división ha desempeñado 
un papel muy importante en k batalla 
defensiva librada con éxito en este sec
tor".—(EFE). 

L A ISLA L E V I T A 
BERLIN, 39.—La Oficina Internacio

nal de Información anuncia: 
"La isla de Levita, en. el Dodecaneso, 

se encuentra de nuevo en poder dé las 
tropas alemanas. 

t Algunas otras'' islas del Dodecaneso han 
sido asimismo ocupadas por. las tropas 
akmanas, y sus ocupantes; tropas de Ba-
iogíio, han sido •"©viadas como oósio-
nerc« V- i (EFE) 

tel gefteraí aüado 4e Afrití M Norte; 
" Marina t Las posiciones Costeras ene

migas de la región del Volturno han si
do bombardeadas por los destructores y 
cruceros norteamericanos, que operan en 
el Golfo de Gaeta, durante k noche del 
miércoles. 

Ejército de tierra: Han sido eféctua-
dos nuevos avances en el frente del V 
Ejército, donde ' ha sido conqu:stada. otra 
altura importante. 

Continúa la batalla en el sector deí 
V I I I Ejército; ks tropas británicas y 
canadienses • hah realizado. pequeños 
avances. Ha sido conquistada Montefal
cone. Se registran grandes lluvias en k 
mayor parte de los sectores de opera
ciones. 

Actividad de la aviación t Formaciones 
de k avkción del Noroeste de Africa 
atacaron ayer nudos de _ carreteras, puen
tes ferroviarios y posiciones'enemigas en 
el campo de operaciones. 

Han sido bombardeados los aeródromos 
próximos a On'ieto, Littoria y Folig-
no. En esta ocasión fueron destruidos dos 
aviones adversarios. 

Todos nuestro? aparatos han regresado 
a sus •bases".—(EFE). 

I N M I N E N C I A DE U N A GRAN 
13 .A. T A-l-zLA. 

ARGEL, 29.—Una gran batalla es ki-» 

LA CARBONERIA DOMESTICA 
EL MEJOR CARBON 

i L MEJOR SERVICIO 

La Corporación rnunicipal coruñesa, seguida de autoridades, jerarqiyas v ^ 
Cindario. hace su entrada en el Cementerio para rendir homenaje a k me. 
mork del comandante Barja de Quiroga.—Destmés de haber sido colocadi 
una corona de laurel en el nicho que guarda las cenizas del heroico militar, 
autoridades v oúblico rezaron un responso por el alma del que fué coruñés 
ilustre y gran patriota. E l acto resultó sencillo pero mdy «motíwj. 

joaoión de: "iComandante Ji^n 
da Qulrcgal" que fué coireet.aoa, a i 
el ¡ Presente | por todos ice que 3̂ 5, 
lieron al sencillo y emotivo acto. Te.-* 
minó el alcalde con el I Arriba. Esm, 
ña! 

Después el capellán dd OemenfBria 
don R/ioardo Rodríguez do Pazo, avu» 
dado por el de ta ResideiV.'ia Mumici. 
pal de Nuestra Señora del Rosario, 
enconó tres r&Hponscs, uno por el sefiop 
Barja. <ie Quiroga. otro por todos log 
Caídoe, y el otro por todos ios que 
se hallan enterrados en aquel Ctxtm* 
terio. 

En representación de la famlia, del 
héroe don Juan Barja de Qoiroga, 
asistieron a estes actos, los h-jos del 
finado, Juan Manuel y José, quiénes,, 
en sentidas frases agradeciedon al »i« 
calde el homenaje que aeababa fri* 
butar él Ayuntamiento. 

La artística placa colocada en él. 
nicho del eeñor Barja lleva la siguienc 
te Inscripción: "El Ayuntamiento d«l 
La Corufta at heroico Cómandanto 
Barja. MCMXXXIX = Mo de la Ti» 
toria. 

Por fe, mañana- Se había celebrada 
en k capilla del Oéménterío una mis» 
en sufragio del finado a ía qw aria* 
tieron numerosos fieles. 

minente en el frente del V Ejército, da
do que las fuerzas . deí general Clark se 
encuentran frente a las posiciones defen
sivas del ejército de Rommel en las 
montañas <de Matase, declara hoy Radio 
Francia por la emisora argelina. Se es
pera, añade, que k resistencia alemana 
sea encarnizada.—(EFE). 

CONQUISTA DE MOLISE 
LONDRES. 29.—Las fuerzas aliadas 

han conquistado Molise. en el frente ita
liano, telegrafía el enviado especial de 
Reuter cerca del Cuartel general aliado 
en ^Africa-del Norte. Añade que el V 
Ejército amenaza <i. nudo de carreteras 
de Teano.—(EFE), 

P r e n s a O f i c i a l 

M A D R I D , 29.—EI Botetin Oficial del 
Estado publicará mañana, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

PRESIDENCIA DE LAS CORTES 
ESPAÑOLAS.—Incluyendo én la lista 
de procuradores en Corles a don Rafael 
Medina Vilklonga, duque de Alcalá, _por 
haber sido designado alcaide de Sevilla, 

PRESIDENCIA.—Orden por la que 
se señalan los transfportcs urgentes y 
preferentes durante el mes de noviemibré 
próximo. 

HACIENDA;—Ordenes por las que 
se dictan normas reguladoras para d 
otorgamiento y distribución dé apremios a 
los aprehensores, denunciadores y descu
bridores de heohós sancionados por el de
creto de 20 de febrero de 1942, que es
tableció ks sanciones'que procede impo
ner por la importación, exportación, te
nencia o circudación de mercancías -sin la 
correspondiente l;ccnck o permiso ofi
cial: 

Se señala d recargo que debe cobrarse 
por Jas Aduanas en las liouidaoiooes de 

El Ayuntamiento rindió ayar un 
sentido homenaje a la memoria de 
"don Juan Barja dé Quiroga, funda
dor y jefe que fué de la. Bandera Le
gionaria Gallsga, unidad que tan dn&-
tacadp. actuación tuvo eu el glorioso 
Alzamiento nacional. 

B-'e hcméoa.ie at héroe se< celebró 
3yer al medio día en el Cemsate'io 
dé esta ciudad, tina vez terminado 
e] solemne funeral qtie organizado 
por ta Jefatura provincial del Movi
miento hubo en San Jorge «m «flufra-
gio de los caídos. 

En k Plaza de María Pita se or
ganizó una comitiva ©n la. que iba 
el Ayuntamiento bajo mazas, con to
da la Guardia municipal. Portaba el 
guión de la ciudad, el síndico señor 
del Río, Delante de la comitiva mar. 
¿haban dos ujieres conduciendo una 
corona de laurel que iba a ser co
locada en la sepultura del comxn~ 
Jante Barja de Quiroga. 

Detrás de la corporación munici
pal figuraban los excombatientos de 
!a Bandera Legionaria Gallega resi
dentes én La Corufia, y a continua
ción seguía, el púMico. 

Esperaban én el Oemewterio la lle
gada de k corporzeión municipal, to
das las autoridades coruñesas, jerar
quías del Movimiento, Vieja. Guar
dia, dos centurias del Frente de Ju 
ventudes. Militantes de la Falange, 
Sección Femenina,, familiares dé caí
dos y- numeroso público, , 

U N E L CELMIENTE3RIO 
Ya ahte nicho donde reposaa Uo© 

restos del héroe, y . en d que había 
sido colocada una placa dedicada por 
el Ayuntamiento, el alcalde acciden
tal señor Delicado Marañón pronun
ció las siguientes palabras; 

"M Ayuntamiento de La Ooruña, 
sn représentación dé Ja ciudad, va a 
cumplir uno de sus débereg más sa
grados, al ejecutar el acuerdo Ja la 
corporación, de dedicar este sencillo 
homenaje a la. memoria de un gran 
coruñés,. preclaro hijo dé esta ciu
dad y héroe glorioso de nuestra Cru
zada, comandante Juan Barja de Qui-
mga. 

Actos como el que estamos ilevan-
j do a cabo, honran a los pueblos. 

No voy a' pretender-osería, ineénsa-
¿0—descubrir en este acto k gran fi
gura de Bar.ji, de Quiroga. Ni el lugar 
¿agrado en que nos encontramos, ni la 
setamnidad del memento, ni la torpeza 
tfe mis pakbras sabrían expresado. 

Solo he de hacer presen'e un hecho 
que rodeó de gloria el nombré de Ga-

YA N O FALTARA CARBON, 

CALOR TODO EL INVIERNO 

lici», el de La Coruña y el del pro
pio Barja de (Quiroga. 

Me estoy refiriendo á ta Gloriosa 
Bandera Legionaria Gallega. 

Barja de Quiroga fué su fundador 
y conduotor. infundiéndok su écntusáas-
mo, su espíritu patriótico y su gran 
amor, a España, contribuyendo con 
cedo ello a poner tan alto el nombre 
de k citada Bandera Legionark. 

Me limito, pues, en • nombre de La 
-Goruña, a colocar esta corona de 
laurel én el tugar sagrado donde re
posan sus gloriosos restos, heme n a je 
sencillo, pero simbólco de cariño, coñ-
sid-sración y alta estima en que siem
pre k tuvo, y le tendrá, Su ciudad 
na'al". 

Una vez ectocada la corona de kurel, 
sdomada con cintas de los colores na
cionales y del Movimiecto, el señor 
Delicado Mamñón hizo la triple invo-

AV.V.WeV«V.VfcW-WWVWV. 
T E L E F O N O S D E 

I G Í E A L O A L L E U O 
A d m i n i s t r a c i ó n 1 5 4 2 
R e d a c c i ó n 1 1 7 7 y 1 5 9 * 

K e d a c c i ó n e n e í p r i m e r pise 

I j 

a n t e e l J e f e 

derecho de arancel durante e¡ mes de 
noviembre de 1943, que será de 257 en
teros y 70 centésimas por ciento.—(CI
FRA) 

(CONTmiACION DE FEOÍERAJ! 
blica y su decisión firmé de m en» 
torpecer lo más mínimo el desanrila 
de la política nacionaL Eso- es k qna 
"conviene a iin Obispô  ŝicut decei 
Episcopuro'% se afirma bajo joramei* 
to. Esta cláusula es k qué da su pW" 
pío sentido al contenido del solemní 
acto. 

Así, el juramento de fídtelMad, qu? 
tiene sus antecedentes en el Concor» 
daio de Woíms (1122) y en el Conve» 
nio de Bec de Ingktterra» qne sobren 
vive a] fsndalisano y pasa por los Con* 
cordatos napaleónioos» ha tenido «« 
Ecestros días y en la ampLsim1 V̂ * 
tica concordataria de Pío XI, una ,ex" 
presión qae bien pudiéramos calificar 
de universal. Efectivamente, ea ^ 
Concordatos de Letonia, Poltínia, 
tuank, Ohecoeslovaqida, Itaüa, 'SM®31' 
nía y Alemania, existen fórmulas co»-* 
cretas con el valor excepcional de con* 
cordatarias. 

Escojamos—todas son seroejanfes-* 
la de Lituank: («Art 12: Los Ordi« 
nariog sobredichos antes de asuanr sai 
funciones, prestarán en manos del p̂ * 
sidente de la República juramento «w 
fideüdad, ífegún la íórmck s i g u i ó ' 
deknte de los y sobre los Sanios Evan
gelios yo juro y prometo, como con* 
viene a un Obispo, fidelidad a k B** 
pública de LUuank. Juro y Promi:j 
respetar con toda lealtad y hacer 
petar por mi clero al Gobierno esta
blecido por k Constitución. Juro y Prr 
met» además que no participare ea 
ningún acuerdo ni asistiré a oifS1Cj 
rennión que pueda, atentar c011 .̂.! 
Estado de Litnania o el orden P^'rS 
No permitiré a mi C&ro qne partt«»~ 
en tales acciones. Celoso del 7, 
del inferes del Estado, procuraré apa* 
tar de él todo peligro de qne le viens 
amenazado", - . -ni! 

Posición noble la de k Igl««^. ^ 
en la prosecución de sus interesas 

NUESTROS TELEFONOS 
RECIBEN SUS ORDENES 

1229 y 2244 

ligiosos no perjudicará a ks presea 
del bien común, que el Estado 
guarda. Los Obispos juran. 
cía aquella vieja fórmuk J m í ! ^ - , 
«dejando a salvo el honor de 
de k Iglesk», y la Iglesia, c o o ^ ^ 
oión benéfica, pareo© sólo proccr^_ 
bien de las almas, pero, como t w ^ 
daba Montesquien, kbra wmown ^ 
felicidad de los pueblos. ^ 

ÍD© ^ i * . Gaceta Del Ñor» J« 
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